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Apresentação

O presente livro é resultado de uma monografia, uma dissertação 
e do inicio de uma tese de doutorado. Tem por objetivo catalogar todas 
as espécies já registradas para águas brasileiras. Ao mesmo tempo, 
introduz os Pycnogonida, um grupo de artrópodes marinhos do subfilo 
Chelicerata, pouco conhecido até mesmo no meio acadêmico. Os 
picnogonídeos se distribuem da zona de entremarés ao mar profundo, 
chegando aos 6.000 m. São exclusivamente marinhos, ocorrendo em 
todos os oceanos, e possuem aproximadamente 1.340 espécies descritas. 
Destas, 66 ocorrem no Brasil, sendo um dos grupos de invertebrados 
marinhos menos estudados para águas brasileiras. 

O livro traz, em seu primeiro capítulo, uma breve introdução 
aos Pycnogonida, abordando os seus aspectos biológicos, de distribuição, 
sistemáticos, morfológicos, anatômicos e de reprodução. Além disso, 
todo o conhecimento produzido para Pycnogonida para o Brasil é 
reunido. Um relato histórico da pesquisa brasileira é fornecido, desde 
o seu início, com Krøyer em 1844, e Hoek em 1881, passando por 
Marcus, Mello-Leitão e Sawaya, entre os anos de 1940 a 1960, até os 
dias atuais. 

O segundo capítulo traz um catálogo completo de todas as 66 
espécies já mencionadas para águas brasileiras, acompanhada de toda 
a bibliografia correspondente, contendo dados de distribuição, 
profundidade e notas ecológicas para cada espécie.
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Capítulo 1 – Introdução aos Pycnognida

O que são os Pycnogonida?

O nome Pycnogonida vem do grego “pyknós”, que significa 
grosso, nodoso, e “góny”, joelho, provavelmente em alusão às pernas 
robustas e mais dilatadas próximas às articulações, observadas nas 
primeiras espécies do grupo, atualmente pertencentes ao gênero 
Pycnogonum Brünnich, 1764.

A classe Pycnogonida é composta por artrópodes exclusivamente 
marinhos (DU BOIS-REYMOND MARCUS, 1952; MUNILLA 
LEÓN, 1999), distribuindo-se desde a zona entremarés, onde são 
particularmente numerosos (CORRÊA, 1987), aos mares profundos 
(BAMBER, 2007a) chegando a 6.000m (KING, 1973). São animais 
cosmopolitas, porém mais frequentemente registrados nas regiões 
temperadas e polares, principalmente da região Antártica (CORRÊA, 
1987), onde alguns táxons atingem os maiores tamanhos corporais. 

Atualmente já foram descritas mais de 1.340 espécies (MUNILLA 
LEÓN; SOLER-MEMBRIVES, 2009; APPELTANS et al. 2012) entre 
espécies fósseis e recentes. Estas espécies são divididas em 12 famílias e 80 
gêneros, 18 (22%) dos quais possuem apenas uma espécie descrita (muitos 
deles coletados apenas uma vez), e um número similar tem apenas duas 
ou três espécies descobertas, sendo mais conhecidos para águas profundas 
ou outras áreas remotas (ARANGO; WHEELER, 2007).
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Apesar do relativamente elevado número de espécies conhecidas, 
poucos tem sido os estudos com o grupo, não só no Brasil como no 
mundo (SOUZA; TIAGO, 2011; LUCENA et al. 2015; LUCENA; 
CHRISTOFFERESEN, 2016). Alguns fatores podem, talvez, justificar 
o desinteresse de estudos com o grupo, como sua baixa abundância, 
eficiente camuflagem e tamanho pequeno com formas aberrantes, 
assim como a ausência de valor econômico (ARANGO, 2003a). As 
espécies de águas rasas e quentes são particularmente negligenciadas, 
devido principalmente ao seu tamanho ainda mais reduzido, hábitos 
crípticos e ocorrências ocasionais (ARANGO; KRAPP, 2007).

Figura 1: Anoplodasctylus sp. em hidrozoários
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Os Pycnogonida possuem tamanho var iável, sendo 
normalmente animais pequenos com pernas curtas, principalmente 
as espécies da região entremarés (0,65 a 2,5 mm de comprimento. 
Figura 1) (CORRÊA, 1987). Porém, há algumas espécies gigantes, 
com pernas longas, de mar profundo (ARANGO; WHEELER, 
2007), como o gênero Colossnedeis Jarzynsky, 1870, no qual as espécies 
podem atingir até 75 cm de comprimento (BAIN; GOVEDICH, 
2004). Algumas espécies com corpo atenuado e pernas relativamente 
longas, como Nymphon gracile, podem nadar através de movimentos 
verticais desses membros (KING, 1974). Contudo tal movimentação 
é mais similar a um “pisoteio na água” do que a uma natação 
propriamente dita, o que pode explicar a presença de algumas espécies 
bentônicas em amostras de plâncton (CLARK; CARPENTER, 
1977).

São animais eurihalinos e euritérmicos, em geral com baixo 
poder de locomoção (CORRÊA, 1987). Podem ser herbívoros 
(BAMBER; DAVIES, 1982), filtradores, necrófagos, parasitas, ou 
predar animais lentos ou sésseis (ROGERS et al. 2000; DUNLOP; 
ARANGO, 2005), como anêmonas-do-mar, ascídias, holotúrias, 
esponjas (preferidos por espécies de maior profundidade), briozoários 
e hidrozoários (preferidos por espécies litorâneas. Figura 2), tendo a 
sua presença relacionada com a ocorrência de hidrozoários (MARCUS, 
1940c; KING, 1974; CORRÊA, 1987; VAROLI, 1996), pelo menos 
em águas rasas. Um maior número de espécies e indivíduos é encontrado 
nos substratos duros, com algas ricas em fauna epífita (ARANGO, 
2003a), ou em pedras e conchas revestidas de organismos (CORRÊA, 
1987). 
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Figura 2: Endeis sp. predando hidrozoa (foto de Guilherme Gainett).

As algas têm sido demonstradas como um importante 
substrato para o desenvolvimento de densas comunidades de 
Pycnogonida. Algas que possuem uma estrutura morfológica formada 
por tufos ramificados fornecem proteção e um grande potencial 
de presas (ARNAUD; BAMBER, 1987) (Figura 3). Desta forma, 
o substrato algal abriga uma maior densidade, biomassa e porcentagem 
de adultos, quando comparados com fundos inconsolidados. O 
biótopo rochoso das algas oferecere uma melhor proteção e mais 
alimento que as praias arenosas (MUNILLA LEÓN; GALPARSORO, 
2000).
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Figura 3: Endeis sp. associado a algas (Foto de Nícolas Eugênio Saraiva).

Sistemática e morfologia externa

A identificação de artrópodes pode ser especialmente problemá-
tica, particularmente no caso dos picnogonídeos, os quais são pobremen-
te estudados e seus caracteres morfológicos não são facilmente discerníveis 
(ARABI et al. 2010). A classificação de Pycnogonida a nível de espécie é 
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baseada primariamente na combinação dos três pares de apêndices ante-
riores. Porém, há muitas formas transicionais, o que dificulta a classificação 
até em níveis taxonômicos maiores, como família (HEDGPETH, 1954a). 

Os táxons Pycnogonida Latreille, 1810 e Pantopoda Gerstaecker, 
1863, apesar de serem comumente utilizados para designar os mesmos 
grupos, não são sinônimos (vale ressaltar que só originalmente 
representavam sinônimos). Para evitar a redundância e aleatoriedade 
de utilização destes nomes, Hedgpeth (1956) propôs reorganizar 
Pycnogonida como o táxon para todas as espécies de aranhas do mar, 
incluindo fósseis basais (os quais pertenceriam à ordem Paleopantopoda). 
Pantopoda foi restrito ao grupo derivado, e definido no contexto 
sistemático como contendo todas as espécies cuja região do tronco por 
trás dos segmentos com membros se tornou reduzida a um único 
segmento com ânus. Pantopoda, portanto, é aplicado a uma espécie 
fóssil e todas as espécies vivas (DUNLOP; ARANGO, 2005).

Atualmente, Pycnogonida designa a classe que inclui todas as 
aranhas do mar, tanto espécies viventes quanto espécies fósseis. Já 
Pantopoda designa todas as espécies que possuem tronco com quatro 
a seis segmentos, abdomen não segmentado, podendo ter uma articulação 
basal, pernas ambulatórias, com oito artículos, dentre outos caracteres 
(ver BAMBER, 2007a), ou seja, todas as espécies viventes e cinco 
gêneros fósseis (Colossopantopodus Charbonnier, Vannier e Riou, 2007, 
Palaeopycnogonides Charbonnier, Vannier e Riou, 2007, Palaeothea 
Bergstrom, Sturmer e Winter, 1980, Flagellopantopus Poschmann e 
Dunlop, 2005 e Palaeoendeis Charbonnier, Vannier e Riou, 2007).

Pycnogonida é um dos grupos de artrópodes mais extraordinários e 
intrigantes (ARANGO; WHEELER, 2007), cuja forma corporal é bem 
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característica e única dentro de Arthropoda. O corpo é, em geral, estreito e 
alongado, motivo pelo qual o grupo é popularmente conhecido como “aranhas 
do mar” ou “nobody crabs” (COBB, 2010). Contudo, espécies muito estreitas, 
com corpo discoide e curto, são bem comuns, sendo encontradas principalmente 
na família Ammotheidae Dohrn, 1881. Os Pycnogonida possuem o tronco 
dividido em céfalo, tórax e abdomên (CORRÊA, 1987), com apêndices 
unirremes (DUNLOP; ARANGO, 2005) (Figura 4). 

Figura 4: Desenho esquemático corporal de um Pycnogonida (Modifica-
do de Child, 1979).
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O céfalo é fundido ao primeiro segmento torácico. Possui em 
sua extremidade anterior uma estrutura grande bi ou tripartida, a 
probóscide. Esta pode ter uma ou duas articulações (como no gênero 
Eurycyde Schiodte, 1857) (HEDGPETH, 1954a), possuindo na extremidade 
anterior a boca, e ser formada por pequenos anéis (no caso das espécies 
da família Austrodecidae). A probóscide pode variar de tamanho e forma, 
chegando a ser maior que o tronco (ARANGO, 2002), e possuir desde 
a forma cilíndrica (comum em Anoplodactylus Wilson, 1878) até 
completamente cônica (em Austrodecidae). Além disso, o céfalo pode 
possuir uma protuberância nas fêmeas do gênero Anoplodactylus. 

Dorsalmente no céfalo encontra-se o tubérculo ocular, que pode 
variar quanto à posição, forma e tamanho. Pode ser encontrado próximo à 
borda anterior do céfalo, ou mais posteriormente, próximo à inserção dos 
ovígeros. O tubérculo ocular pode ser cônico, arredondado ou tricúspide, 
ter quatro olhos (ou ocelos) (HEß et al. 1996), sendo um par direcionado 
para a parte anterior e outro para a posterior. Na maioria das espécies os 
olhos são do mesmo tamanho, porém, em alguns casos, os anteriores são 
maiores que os posteriores (KING, 1974), havendo também espécies com 
dois olhos ou espécies completamente sem olhos (CORRÊA, 1987). 

Há ainda dois apêndices no céfalo: os quelíforos e os palpos 
(ARANGO, 2002; BAIN; GOVENDICH, 2004). Os quelíforos, o 
primeiro par de apêndices cefálicos, estão inseridos na borda anterior do 
céfalo, podendo ter um ou dois artículos basais, denominados de escapo. 
Na extremidade do quelíforo há a quela, formada por um dedo móvel 
e um fixo (CORRÊA, 1987). Setas e espinhos podem estar presentes 
nos quelíforos, e os dedos podem possuir pequenos dentes na margem 
interna. Diferentes níveis de redução podem ser encontrados nas espécies 
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viventes de picnogonídeos, ocorrendo desde formas com quelíforo 
completamente funcional (Nymphonidae Wilson, 1878 e Phoxichilidiidae 
Sars, 1891) até completamente ausentes (Pycnogonidae Wilson, 1878, 
Austrodecidae, Rhynchothoracidae Thompson, 1909 e Endeidae Norman, 
1908) (KING, 1974; ARANGO, 2002; DUNLOP; ARANGO, 2005). 

Próximo aos quelíforos estão inseridos os palpos. Estes possuem 
de 1 a 10 artículos e podem ser providos de setas sensoriais (CORRÊA, 
1987). Algumas espécies podem ter estas estruturas ausentes, como os 
indivíduos das famílias Pycnogonidae, Phoxichilidiidae e Endeidae, 
havendo praticamente todas as formas transicionais no grupo, desde 
completamente ausentes até completamente formados.

Os ovígeros, terceiro par de apêndices cefálicos, se inserem 
ventralmente, próximos ao primeiro par de pernas locomotoras 
(HEDGPETH, 1954a). Possuem alto grau de variação, tanto inter quanto 
intraespecífica (dimorfismo sexual). Podem ser constituídos de até 10 
artículos (CORRÊA, 1987), e possuir redução no tamanho total e no 
número de estruturas, podendo estar completamente ausentes apenas nas 
fêmeas, ou em ambos os sexos (ARANGO, 2002; BAIN; GOVENDICH, 
2004; DUNLOP; ARANGO, 2005). Em grupos mais basais de 
picnogonídeos (e.g. Ammotheidae) os ovígeros do macho e da fêmea são 
idênticos em tamanho e estrutura, e os quatro artículos distais possuem 
uma ou mais fileiras de espinhos compostos, além de uma garra terminal 
(BAIN; GOVENDICH, 2004). Estes quatro artículos podem estar 
modificados em uma estrutura encurvada, semelhante a um gancho, 
denominada de “strigilis” (CHILD; HEDGPETH, 2007). Os artículos 
do ovígero podem possuir, também, espinhos simples e tubérculos. 
Frequentemente, nas fêmeas, o ovígero é menor, com menos estruturas 
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especializadas em relação ao macho (KING, 1974; CORRÊA, 1987). 
Em espécies mais derivadas, o ovígero, na fêmea, está completamente 
ausente, e no macho é simplificado e reduzido (ARANGO, 2002). Porém, 
em alguns casos, o ovígero do macho é completamente perdido (como 
em algumas espécies de Pycnogonidae) (BAIN; GOVENDICH, 2004).

O tórax (ou tronco) possui quatro segmentos, cada um deles 
com prolongamentos nas laterais (chamados de processos laterais), e 
um par de pernas locomotoras (ou toracópodes). O toráx pode possuir 
diferentes formatos nos táxons de Pycnogonida: podem ser alongados 
(aparentemente a forma mais comum, e.g. Nymphonidae), tênues 
(alguns Phoxichilidiidae), discóides (alguns Ammotheidae), ou pequenos, 
robustos e compactos (como Rhynchonthoracidae e Pycnogonidae). 
A maioria das espécies possui linhas dorsais de segmentação no tórax, 
porém em outras estas segmentações podem ser parciais ou ausentes 
(ARANGO, 2002). Algumas espécies possuem ornamentações 
(tubérculos, espinhos, setas ou carenas) no tórax e nos processos laterais, 
normalmente próximos à margem distal de cada segmento. 

As pernas são alongadas e finas na maioria das espécies. Possuem 
oito artículos, sendo três coxas, um fêmur, duas tíbias, um tarso e um 
própodo (HEDGPETH, 1954A; KING, 1974). Na face ventral da coxa 
2 de algumas ou todas as pernas (dependendo do sexo), encontra-se o 
gonóporo. Em algumas famílias o gonóporo está no ápice de uma elevação, 
denominado de espóro ou esporão (BAIN; GOVENDICH, 2004). A 
glândula argamassadora é uma estrutura normalmente presente no fêmur, 
porém, raramente pode ser encontrada também na primeira tíbia. Esta 
estrutura está presente apenas no macho, e excreta uma “cola” usada para 
manter os ovos aderidos ao ovígero (nos picnogonídeos, como veremos 
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abaixo, os machos se encarregam de transportar e cuidar dos ovos fecundados). 
A abertura da glândula argamassadora pode ser na forma de poros (simples 
ou múltiplos), ou de tubos, com formatos e tamanhos variados (BAIN; 
GOVENDICH, 2004; CHILD; HEDGPETH, 2007). O própodo possui 
uma garra terminal (garra principal) e em algumas espécies um par de 
garras auxiliares, posicionadas lateralmente à garra principal (CORRÊA, 
1987; CHILD; HEDGPETH, 2007). Algumas espécies possuem uma 
elevação na base ventral do própodo, denominada de “heel”, que pode 
possuir espinhos robustos. Entre o “heel” e a garra principal encontra-se 
a sola. Nesta região pode-se encontrar pequenas setas, espinhos ou até 
mesmo uma estrutura única e fina, denominada de lâmina cortante. As 
pernas podem ser de mesmo comprimento do corpo, como em Pycnogonum 
littorale (Ström, 1762) e algumas espécies do gênero Achelia Hodge, 1864, 
ou seis ou sete vezes maiores, como em Nymphon Fabricius, 1794, Endeis 
Philippi, 1843 e Callipallene Flynn, 1929 (KING, 1974).

O abdômen é geralmente muito reduzido e erétil, desprovido 
de apêndices. No seu ápice encontra-se o ânus (CHILD; HEDGPETH, 
2007). Ele pode possuir diferentes graus de inclinação (ARANGO, 
2002) e tamanho, possuir setas apicais ou ser liso, e até biarticulado 
(espécies do gênero Eurycyde).

Há ainda o registro de formas poliméricas, isto é, espécies com cinco 
ou seis pares de pernas (Figura 5). Estas formas são raras. Apenas oito espécies 
poliméricas são conhecidas (CHILD, 1995d) pertencentes aos gêneros Pen-
tanymphon Hodgson, 1904, Pentapycnon, Bouvier, 1910, Pentacolossendeis He-
dgpeth, 1943 e Decolopoda Eights, 1835, todos com cinco pares de pernas, e 
Dodecolopoda Calman e Gordon, 1933 e Sexanymphon Hedgpeth e Fry, 1964, 
com seis pares (BOUVIER, 1910; ARNAUD; BAMBER, 1987). A ocor-
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rência de apêndices supranumerários é única entre os Arthropoda (HED-
GPETH, 1982). Tradicionalmente e intuitivamente assumiu-se que estas 
formas poliméricas, assim como as formas com uma maior quantidade de 
apêndices cefálicos e artículos destes apêndices, fossem formas mais basais de 
picnonognídeos. Assim, os picnogonídeos teriam uma redução gradual dos 
apêndices, principalmente cefálicos e dos poros genitais (ARANGO, 2002). 
Segundo Munilla León (1999), esta seria uma “Evolução Regressiva”. Porém, 
em análises mais recentes (ver ARANGO; WHEELER, 2007) tem sido 
proposto que essas linhagens evoluíram independentemente nas três famílias. 
De acordo com este resultado, as formas poliméricas não podem ser seguidas 
como uma característica compartilhada pelas três diferentes famílias, perma-
necendo as relações desses grupos, e dos demais, ainda incertas.

 

Figura 5: Pentapycnon geaiy Bouvier, 1911, uma espécie polímera.
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A classificação interna de Pycnogonida e sua relação com os 
demais grupos de Arthropoda sempre foi alvo de intenso debate, sendo 
considerado como fator chave para um melhor entendimento da evolução 
dos artrópodes. Os Pycnogonida foram classificados desde um grupo 
basal em relação aos Euarthropoda (GIRIBET et al. 2001; MAXMEN 
et al. 2005) até como um grupo-irmão de Aracnida (WIRÉN, 1918). 

Historicamente, duas propostas se destacaram neste cenário: 
Cormogonida, a qual classifica Pycnogonida como o grupo irmão de 
Euarthopoda (Chelicerata + Mandibulata) devido à posição dos gonóporos 
no tronco (em Euartropoda), e nas pernas (em Pycnogonida) (MANUEL 
et al. 2006), além da ausência de órgão segmentares, tendões 
intersegmentares e labrum, em picnogonídeos (EDGECOMB, 2010); 
e Chelicerata , onde Pycngonida aparece como o grupo irmão dos 
Euchelicerata (Xyphosura + Aracnida), suportado pelas quelíceras 
queladas (os quelíforos em picnogonídeos), perda da antena e tagmose 
do corpo prossoma-opisthosoma (MUNILLA LEÓN, 1999; DUNLOP; 
ARANGO, 2005).

Atualmente, trabalhos com a expressão dos genes Hox tem 
demonstrado que os quelíforos de Pycnogonida são deutocerebrais, 
sustentando a homologia desta estrutura com as quelíceras, e as primeiras 
antenas de mandibulados. O segundo par de apêndices larvais é homólogo 
ao pedipalpo em aracnídeos e às segundas antenas (ou o segmento 
intercalar) em mandibulados. E o terceiro par de apêndices larvais (que 
são os ovígeros nos adultos) corresponde ao primeiro par de pernas em 
aracnídeos e às mandíbulas em mandibulados, sustentando assim a 
posição de Pycnogonida como grupo irmão dos Euchelicerados (JAGER 
et al. 2006).
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A classificação interna em Pantopoda tem passado por intensas 
modificações nos últimos anos. Propostas de classificação foram baseadas 
na redução gradual dos apêndices, havendo grupos com oito (ver 
HEDGPETH, 1947; 1982), nove (ver STOCK, 1994), ou 11 famílias 
(ver MUNILLA LEÓN, 1999), ou foram baseadas na taxonomia, com 
27 famílias (ver FRy, 1978). Análises cladísticas baseadas em caracteres 
morfológicos e/ou moleculares (ver ARANGO, 2002, 2003b; ARANGO; 
WHEELER, 2007; NAKAMURA et al. 2007; ARABI et al. 2010) 
têm chegado a resultados completamente diferentes e em algumas situações 
conflitantes. Diante de tal impasse, Bamber (2007a) propôs uma 
reinterpretação holística como tentativa de unificar as principais propostas.

Na classificação proposta por Bamber (2007), a mais aceita atual-
mente (e que assumimos no presente trabalho), Pycnogonida é dividido em 
uma ordem de espécies viventes (Pantopoda) e três de espécies fósseis (Nec-
topantopoda, Palaeoisopoda e Palaeopantopoda). Em Pantopoda há duas 
subordens com espécies viventes, Eupantopodida e Stiripasterida, uma fa-
mília e uma subordem, ambas formadas por espécie fósseis com relações 
incertas. Dentre as espécies atuais, 11 famílias (+ Ascorynchoidea incertae 
sedis) são aceitas, 10 em Eupantopodida e uma em Stiripasterida. Austro-
decidae Stock, 1954 é a única família de Stiripasterida, formada por espécies 
com pobóscide anelada e a boca bipartida. As demais famílias não possuem 
a probóscide anelada e a boca é tripartida (BAMBER, 2007a, 2008a, 2015).

Reprodução e Anatomia

Os picnogonídeos são em sua maioria animais dioicos, mas a 
ocorrência de espécies hermafrotidas é possível dentro do grupo. Hedgpeth 
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(1956) supõe que a condição hermafrodita é comum entre os picnogonídeos, 
porém seria necessária uma observação detalhada dos espécimes, 
principalmente utilizando outros métodos, como cortes histológicos, 
para determinação. Ainda, ele acreditava que uma condição hermafrodita 
primitiva tenha dado origem ao cuidado parental do macho com os ovos. 
Contudo, casos de ginandromorfismo são extremamente raros no grupo 
(BAIN; GODEVICH, 2004), existindo apenas um caso conhecido e 
confirmado, Ascorhynchus corderoi du Bois-Reymond Marcus, 1952.

As fêmeas são ovíparas, e a fecundação é externa. Após uma série de 
comportamentos de corte e acasalamento (BAIN; GOVENDICH, 2004), 
a fêmea libera os ovos na água através de poros genitais presentes na segunda 
coxa das pernas ambulatórias (MIYAZAKI; MAKIOKA, 1994). Em seguida, 
o macho fecunda os ovos e os recolhem unindo uns aos outros através de uma 
secreção mucosa produzida pela glândula argamassadora. A bola formada de 
ovos fecundados é transportada pelo macho, aderida aos ovígeros (ou ao ventre, 
nos casos de espécies sem ovígeros, como do gênero Pycnogonum) até a 
eclosão das larvas (Figura 6) (MARCUS, 1940c; CORRÊA, 1987), podendo 
estender-se até a fase juvenil. Este tipo de cuidado uniparental não é comumente 
observado entre os invertebrados (MIYAZAKI; MAKIOKA, 1994). Os 
Pycnogonida podem apesentar também ninhadas múltiplas, isto é, ninhadas 
resultantes de diferentes eventos reprodutivos (BURRIS, 2011a).

O cuidado parental desempenhado pelos picnogonídeos consiste 
na ventilação dos ovos (movimentando os ovígeros para frente e para 
trás) e a proteção de predadores.   Este tipo de cuidado impede que os 
machos se limpem de forma eficiente (já que a limpeza corporal também 
é feita com o auxílio dos ovígeros), aumentando assim a sua taxa de 
epibiose (BURRIS, 2011a). Há espécies e que os machos carregam 
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grandes massas de ovos, o que os tornaria mais susceptíveis a predação, 
sugerindo que o cuidado parental poderia afetar a locomoção e 
forrageamento do macho, tornando-o mais suscetível à predação (COLE, 
1904b; KING, 1973; BAIN, 2003a). Burris (2011a), analisando os 
custos do cuidado parental exclusivo em Achelia simplissima (Hilton, 
1939), observou que havia sim uma diminuição na locomoção dos 
machos com ovos (apesar de não diminuir o forrageamento), o que 
acarretou na diminuição da taxa reprodutiva, porém, não houve aumento 
significativo na predação. Contudo, foi observado um aumento da taxa 
de epibiose, o que pode acarretar em uma diminuição da mobilidade 
de um macho, reduzir seu forrageamento, mesmo a longo prazo, já 
que após adultos os Pycnogonida não fazem mais mudas.

Figura 6: Vista ventral de um macho de Anoplodactylus sp. com ovos aderidos 
aos ovígeros (Foto de Guilherme Gainett).
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Na maioria dos casos, quando os ovos eclodem, a larva protonínfom 
deixa o macho e se tornará ectoparasita de cnidários (esta chamada “larva 
ectoparasita” ou “ectoparasitic larva” ocorre na maior parte dos gêneros 
de Pycnogonida). Contudo, em algumas espécies as larvas podem formar 
um cisto em um hidróide ou outro cnidário (chamada de “larva encistada” 
ou “encysting larva”, uma situação mais comum em espécie dos gêneros 
Endeis e Anoplodactylus). A larva pode passar a viver como parasita dentro 
de algum bivalve ou poliqueta sedentário (“larva endoparasita” ou 
“endoparasiticlarva”, encontrada em algumas espécies do gênero Ammothea 
Leach, 1814) (BAIN, 2003a; BAIN; GODEVICH, 2004; BURRIS, 
2011b), como um provável comensal desagradável (HEDGPETH, 1954a). 
Além disso, as larvas podem se aderir ao macho após a sua eclosão do 
ovo. Tais larvas não se alimentam (possuem uma grande quantidade de 
vitelo internamente) e fazem várias mudas aderidas ao macho, até formarem 
o terceiro par de pernas e o adomên, e então saírem nadando e tornarem-
se de vida livre (chamadas de larva “aderida” ou “attaching larva”, 
ocorrendo em algumas espécies da família Callipallenidae Hilton, 1942). 
Há ainda um quinto tipo de larva, a larva de “fixação prolongada” ou 
“prolonged attaching larva”. Assim como as larvas “aderidas” estas larvas 
permanecem por muito tempo presas ao macho e também não se 
alimentam, porém, só se soltam após a formação dos quatro pares de 
pernas e do abdômen, permanecendo por mais tempo aderidas (até o 
momento foi descrita para Nymphon grossipes Fabricius, 1794) 
(NAKAMURA, 1981; BAIN, 2003a; BOGOMOLOVA; MALAKHOV, 
2006; BURRIS, 2011b; BRENNEIS et al. 2017).

A larva protonínfom é caracterizada por possuir uma forma 
cubóide ou ovóide, com a probóscide ventral e os olhos na superfície 
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dorsal. Possue três pares de apêndices, que correspondem aos quelíforos, 
palpos e ovígeros do adulto, sendo cada um consituído de três segmentos 
(KING, 1974; DUNLOP; ARANGO, 2005). Em algumas famílias 
esta larva possui modificações secundárias, como modificação dos 
quelíforos em longos filamentos (e.g. Pycnogonidae), e o segundo e 
terceiro par de apêndices, também transformados em longos filamentos 
(e.g. Phoxichilidiidae). Os demais apêndices surgem após uma série 
de mudas até a fase adulta, e os já existentes tendem a aumentar de 
tamanho (CORRÊA, 1987; DUNLOP; ARANGO, 2005). Após a 
larva protonínfom, segue-se uma forma com quatro pernas, depois 
uma de seis pernas, cada uma com um par adicional de tubérculos. 
Quando a forma adulta é alcançada, alguns apêndices podem ser perdidos 
(KING, 1974; ver BAIN, 2003a; BOGOMOLOVA; MALAKHOV, 
2006; BRENNEIS et al. 2017). 

Para as espécies antárticas de grande porte do gênero Colossendeis, 
não se conhecem formas larvais, juvenis ou machos, sugerindo a 
possibilidade de um desenvolvimento direto (CHIMENZ GUSSO; 
GRAVINA, 2001). Acredita-se que em algumas espécies há um 
desenvolvimento interno de larva para juvenil, e deste para a fase adulta 
diretamente, no sedimento (KING, 1974; MUNILLA LEÓN, 1991b).

Os picnogonídeos, assim como muitos invertebrados marinhos, 
tendem a ser altamente restritos quanto à sua área de distribuição. A 
ausência de uma fase larval planctônica reforça a sua restrição e tende 
a contribuir com seu elevado grau de endemismo em qualquer região, 
pelo menos em nível de espécie (CHILD, 1988a). Alguns trabalhos 
têm sugerido que o Oceano Austral seja um centro dispersão e radiação 
evolutiva do grupo, pelo menos para gêneros (ARNAUD; BAMBER, 
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1987), em função do seu elevado endemismo relativo (MUNILLA 
LEÓN; SOLER-MEMBRIVES, 2009). Isso se deve ao fato de 
picnogonídeos tenderem a atingir o tamanho máximo em águas frias 
e fundas, comparada a águas tropicais e temperadas, e são frequentemente 
mais abundantes, particularmente em torno da plataforma antártica, 
sendo esta a mais rica e diversa do mundo. O alto nível de endemismo 
antártico (MUNILLA LEÓN; SOLER-MEMBRIVES, 2009) sugere 
que as espécies tenham se desenvolvido e tornado amplamente dispersas 
na região (GRIFFITHS et al. 2011).

A morfologia interna no grupo é geralmente simples, sendo 
alguns órgãos e sistemas apomorficamente ausentes (e.g. órgãos 
respiratórios) ou amplamente deslocados para as pernas (e.g. gônadas, 
divertículo do intestino) (DUNLOP; ARANGO, 2005). Assim como 
o sistema respiratório, o sistema excretor está ausente, e as trocas ocorrem 
através de partes finas da cutícula (KING, 1974). 

O sistema digestório é constituído de boca, faringe, esôfago, 
intestino médio e posterior (ou reto), e o ânus. A boca encontra-se na 
região anterior da probóscide. A faringe está situada na probóscide, 
após a boca, e é revestida completamente de quitina, assim como o 
esôfago e o reto. Apresenta três placas quitinosas ligadas entre si. Os 
dois terços anteriores são providos de espinhos curtos, dirigidos para 
a abertura bucal, e o terço posterior possui numerosos espinhos rígidos, 
dispostos em séries e longas cerdas, que auxiliam na quebra da comida 
ingerida. Toda esta estrutura, movimentada por uma musculatura 
especial, confere à probóscide essencialmente a função de órgão de 
sucção e de aparelho de trituração e de filtração (MARCUS, 1940c; 
KING, 1974).
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Após a faringe há o esôfago, situado no final anterior do segmento 
cefálico. Este possui uma malha de setas para filtrar as grandes partículas 
sólidas de comida antes de passar pelo intestino médio. Na junção entre 
o esôfago e o intestino médio há uma constrição tipo válvula. O intestino 
médio se estende ao longo do tronco, emitindo divertículos cegos para 
dentro dos apêndices locomotores e eventualmente juntando o intestino 
posterior através de uma válvula triangular. O intestino posterior está 
situado dentro do abdômen e se abre através do ânus (KING, 1974).

O sistema circulatório de Pycnogonida ainda não está muito 
bem estudado, sendo necessários estudos com diferentes espécies, 
espécimes de diferentes tamanhos, hábitos de vida e posições filogenéticas 
diferentes (MIYAZAKI; PASS, 2002). Aparentemente é um sistema 
simples, aberto, com o coração na região meio-dorsal. Este se estende 
pelo tronco, desde o primeiro par de pernas até a base do abdômen. 
Aparentemente é reduzido, funcionando mais como um canal que 
como uma bomba (possivelmente parte significativa do bombeamento 
do sangue se dá através dos movimentos peristálticos do intestino e 
movimento das pernas). Há um par de óstios laterais no primeiro e 
segundo segmentos do tronco. Pode haver também um óstio posterior. 
O sangue geralmente flui do coração anterior para a tromba, e do 
tronco para as extremidades dos membros no seio ventral, e retorna 
ao longo do seio dorsal. Os corpúsculos celulares variaram de rosa a 
roxo e azul escuro, sendo a hemocianina encontrada apenas dissolvida 
no plasma (KING, 1974; ARNAUD; BAMBER, 1987; MIYAZAKI; 
PASS, 2002).

O sistema nervoso central dos picnogonídeos é composto por 
um gânglio cerebral supra-esofágico, conectivos circum-entéricos, um 
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gânglio sub-esofágico e um cordão nervoso ventral (ARNAUD; 
BAMBER, 1987; BRUSCA; BRUSCA, 2003). Há ainda, no cordão 
nervoso, gânglios pareados para cada par de pernas, e três pares de 
nervos ramificam para o abdomên. O gânglio cerebral inclui um 
protocérebro, um deutocérebro e um tritocérebro. Os olhos são inervados 
pelo protocérebro, enquanto o deutocérebro inerva os quelíforos (JAGER 
et al. 2006; BRENNEIS et al. 2008). Poucos são os órgãos dos sentidos 
conhecidos. Além dos olhos, há quimiorreceptores e mecanorreceptores 
nos palpos, provavelmente em setas epidérmicas inervadas, em pelos 
bífidos e setas em formas de taças, comuns na cutícula, e os “órgãos 
laterais”, presentes lateralmente no tubérculo ocular, que podem ser 
termo ou quimiorreceptores (ARNAUD; BAMBER, 1987). 

O sistema reprodutivo de machos e fêmeas em alguns 
picnogonídeos é conhecido por possuir algumas características únicas 
entre os artrópodes, como as gônadas “pedais”, que se estendem para 
dentro das pernas, e os múltiplos poros genitais, que se abrem no 
segundo segmento (coxa 2) de todos ou de alguns pares de pernas 
(MIYAZAKI, 1996a; BILINSKI et al. 2008). As pernas específicas e 
o número de pernas que possuem gonóporos variam em diferentes 
espécies e não são necessariamente as mesmas em ambos os sexos 
(KING, 1974). A presença de poros genitais na segunda coxa de todas 
as pernas nas fêmeas tem sido considerada como uma condição primária, 
e a sua ausência como secundária (MIYAZAKI; MAKIOKA, 1999).

	O testículo e o ovário possuem uma forma de “u” na região 
do tórax (com exceção dos testículos de Pycnogonum litorale, cuja estrutura 
é contínua). Situam-se abaixo do intestino. Possuem quatro pares de 
divertículos que se estendem para dentro das respectivas pernas, 



30

terminando usualmente ao final do fêmur (ovário) ou coxa 2 (testículo) 
(KING, 1974; MIYAZAKI; MAKIOKA, 1992; MIYAZAKI, 1996a; 
BAIN; GOVEDICH, 2004; BILINSKI et al. 2008). 

Histórico dos estudos no Brasil

O estudo dos Pycnogonida no Brasil teve início a partir da 
descrição de Pallenopsis fluminensis, feita por Krøyer (1844), a partir de 
espécimes coletados no Estado do Rio de Janeiro. Posteriormente, 
adições ao conhecimento do litoral brasileiro foram realizadas a partir 
de material dragado pelas expedições “Challenger” e “Vettor Pisani” 
(STOCK, 1992a), que realizaram coletas ao redor do mundo. Hoek 
(1881a) estudou o material dragado pela expedição britânica “H.M.S. 
Challenger” (1873–1876), registrando Pallenopsis fluminensis (Krøyer, 
1844) para a Bahia, além do Rio de Janeiro, e também descreveu 
Anoplodactylus insignis (Hoek, 1881) para o litoral baiano. Os resultados 
da expedição italiana “Vettor Pisani” foram publicados por Schimkewitsch 
(1889), o qual registrou apenas a espécie Pallenopsis fluminensis 
Schimkewitsch, 1887 (posteriormente sinonimizada a Pallenopsis meinerti 
Schimkewitsch, 1930) para o Arquipélago de Abrolhos.

Após estes primeiros esforços, passaram-se cinco décadas sem 
registros de informações de picnogonídeos para o Brasil, até o ano de 
1940, em que foram publicados três trabalhos por Marcus (1940a, b, 
c). No primeiro deles, Marcus (1940a) abordou características gerais 
e a biologia do grupo. No seguinte, Pallenopsis fluminensis (Kröyer, 
1844) foi redescrito e comparado a outras espécies sul-atlânticas, como 
também foi apresentada uma chave de identificação para o gênero 
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(MARCUS, 1940b). Por último, Marcus (1940c) fez a primeira revisão 
dos Pantopoda sul-americanos (STOCK, 1992a). Ele incluiu notas 
zoogeográficas sobre a fauna marinha brasileira e do Atlântico Sul, um 
glossário, chaves para diversos níveis taxonômicos e descrições de novas 
espécies coletadas no litoral de São Paulo (Pycnogonum pamphorum, 
Achelia sawayai, Anoplodactylus carvalhoi, Anoplodactylus evelinae, Anoplodactylus 
stictus, Tanystylum evelinae, Tanystylum isabellae e Callipallene evelinae).

Através dos esforços iniciais de Marcus (1940c) vários outros 
autores continuaram, nas décadas subsequentes, com os estudos dos 
picnogonídeos brasileiros, chegando a ser publicados 12 trabalhos para 
o Brasil até 1949, 1,5x mais do que foi feito nas últimas 3 décadas (1990 
a 2010). Sawaya (1941) discutiu a larva de Pycnogonum pamphorum. 
Anoplodactylus stictus teve o registro de ocorrência estendido para o 
Paraná por Sawaya (1945). Em 1947, Sawaya descreveu uma nova 
espécie, Nymphopsis melidae, e fez observações sobre a respiração dos 
Pantopoda. Em 1949, descreveu Anoplodactylus aragaoi, apresentando 
uma chave para o gênero, além de registrar outras cinco espécies para 
o litoral do Espírito Santo (SAWAYA, 1947, 1949). 

Mello-Leitão (1945) descreveu Pycnogonum leticiae para a Baía 
de Guanabara, Rio de Janeiro, com uma breve discussão sobre as 
diferenças entre esta espécie e Pycnogonum pamphorum (ambas atualmente 
aceitas como sinônimos junior de Pycnogonum cessaci Bouvier, 1911). 
Em seguida, Mello-Leitão (1946) descreveu uma nova espécie e um 
novo gênero, Acanthammothella pennai (posteriormente sinonimizado 
com Ascorhynchus Sars, 1878), a partir de material coletado no Rio de 
Janeiro. Em 1949 ele descrveu mais duas novas espécies, Pallenopsis 
candidoi (1949b) e Anoplodactylus marcusi (1949a), coletadas no Rio de 
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Janeiro e Santa Catarina, respectivamente. Corrêa (1948) descreveu 
Callipallene gabriellae para o litoral de Santos (SP), com comentários 
sistemáticos, chave taxonômica, e nota sobre distribuição do gênero. 
Ainda na mesma década, Hedgpeth (1943, 1948) produziu monografias 
sobre a fauna do Atlântico Ocidental, inclusive Pycnogonida, utilizando 
material de vários museus europeus e norte-americanos (Tiago e Migotto, 
1999), e descreveu Anoplodactylus brasiliensis, baseado nos exemplares 
descritos por Marcus (1940c) como Anoplodactylus pygmaeus.

Posteriormente, novas espécies continuaram a ser descritas para o 
litoral brasileiro. Sawaya (1951) descreveu Achelia besnardi para o litoral do 
Rio de Janeiro, e du Bois-Reymond Marcus (1952), a partir de material 
coletado em São Sebastião (SP), descreveu Ascorhynchus corderoi, a única 
espécie verdadeiramente hermafrodita conhecida para o grupo atualmente, 
com notas e chave taxonômica para o gênero. Mello-Leitão (1955) descreveu 
um novo gênero e uma nova espécie, Melloleitenianus candidoi, posteriormente 
transferido para Pallenopsis Wilson, 1881, bem como apresentou uma breve 
discussão sobre as famílias Phoxichilidiidae e Pallenopsidae. 

Du Bois-Reymond Marcus e Marcus (1962) descreveram uma 
nova espécie de Pycnogonum, Pycnogonum gibberum, para o litoral de 
Santos (SP), onde discutiram a validade das espécies P. pamphorum e 
P. leticiae, e suas diferenças em relação a P. cessaci. Zilberberg (1963) 
registrou a ocorrência de Rhynchothorax mediterraneus e Anoplodactylus 
robustus para a ilha de Trindade (fora da costa do ES), incluindo 
redescrições destas. Stock (1966b) publicou os resultados da expedição 
“Calypso”, a terceira grande expedição para o nosso litoral, do Brasil 
ao Mar del Plata, Argentina, baseado em espécimes provenientes do 
Rio Grande do Norte. 
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Nos anos seguintes, predominaram trabalhos de aspectos 
ecológicos e de distribuição geográfica, como Zago (1970), Ribeiro 
et al. (1982) e Masunari (1983), todos focados no litoral paulista. Stock 
(1974a) realizou um levantamento de espécies do Atlântico tropical e 
leste do Pacífico, da plataforma continental ao mar profundo, em que 
foram registradas 14 espécies para o Brasil, sendo destas três novas 
(Pallenoides amazonica, Pallenopsis kempfi, Anoplodactylus massiliformis). 
Em 1979, Stock registrou Endeis biseriata Stock, 1968 pela primeira vez 
para o Brasil e para o Atlântico, havendo sido descrita para os oceanos 
Índico e Pacífico (STOCK, 1979a). Child (1982b), em seu trabalho 
sobre Pycnogonida do mar profundo do Atlântico Norte e Sul, 
provenientes da expedição das “American cruises” registrou a ocorrência 
de mais sete espécies para o Brasil, sendo Elassorhis laterospina, 
Dromedopycnon acanthus, Nymphon chainae e Nymphon discorsicoxae novas 
para a ciência. Quatro anos depois, Stock (1986) cita 11 espécies para 
o litoral brasileiro, já registradas por outros autores. E no ano seguinte, 
Corrêa (1987) publicou um guia de coleta e técnicas de preparação e 
conservação de picnogonídeos. 

O último grande trabalho realizado sobre picnogonídeos do 
Brasil foi feito por Stock (1992a), o qual registrou e descreveu 43 espécies 
para o litoral do sudeste do Brasil, sendo Eurycyde platyspina, Achelia 
columnaris, Nymphon bullatum, Nymphon inaequipes, Nymphon vulcanellum, 
Anoplodactylus spurius e Pycnogonum ornans novas espécies para a ciência. 

Após esse período, apenas oito trabalhos com picnogonídeos 
bresileiros foram publicados. Varoli (1994, 1996) tratou de aspectos da 
alimentaçãoe distribuição dos Pantopoda, respectivamente. Széchy e 
Paula (2000) trataram de padrões estruturais de bancos de Sargassum. 
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Morgado e Tanaka (2001) abordaram a fauna associada ao briozoário 
Schizoporella errata (Walters, 1878) em São Paulo. Farrapeira (2011) estudou 
a introdução do briozoário Zoobotryon verticillatum (Della Chiaje, 1822) 
e sua comunidade associada, no nordeste do Brasil. Bettim e Haddad 
(2013) registraram, pela primeira, o parasitismo das larvas de Anoplodactylus 
stictus em pólipos de hidrozoários. Lucena et al. (2015) descreveram 
Anoplodactylus mirim e registraram Anoplodactylus batangensis (Helfer, 1938) 
e A. eroticus Stock, 1968 pela primeira vez para o Brasil. Lucena e 
Christoffersen (2016) descreveram Callipallene abrolhiensis, a partir de 
material coletado em Abrolhos. Rabay et al. (2017) registraram Pentapycnon 
geayi Bouvier, 1911 para o estado do Ceará. E Lucena et al. (2017) registram 
Pallenopsis fluminensis (Krøyer, 1844) para o estado da Paraíba.

Todos estes trabalhos totalizam 66 espécies registradas para o 
Brasil, o que equivale a menos de 5% das espécies conhecidas no mundo. 
Assim como para a maior parte dos outros grupos de invertebrados 
marinhos, o conhecimento de Pycnogonida é insatisfatório para águas 
brasileiras. 

Apesar dos esfoços dos autores acima citados, como Marcus 
(1940c), Du Bois Reymond-Marcus e Marcus (1962), Mello-Leitão 
(1945, 1946, 1949a, b, 1955), Sawaya (1941, 1949, 1951) e Stock (1992). 
O conhecimento produzido foi pontual e concentrado para a região 
Sudeste, principalmente para os estados de São Paulo e Rio de Janeiro, 
com 35 espécies registradas, enquanto estados como Bahia, com uma 
grande região litorânea, possui apenas nove espécies registradas.

Portanto, a maior parte do litoral brasileiro permanece pouco 
explorado, como foi demonstrado em trabalhos recentes (ver LUCENA 
et al. 2015, 2017; LUCENA; CHRISTOFFERSEN, 2016). 
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Capítulo 2 – As espécies Brasileiras

Lista taxonômica das espécies brasileiras

Pycnogonida
Eupantopodida Fry, 1978
Ascorhynchoidea Pocock, 1904

Ammotheidae Dohrn, 1881  
Achelia Hodge, 1864 

Achelia besnardi Sawaya, 1951
Achelia columnaris Stock, 1992
Achelia gracilis Verrill, 1900 
Achelia sawayai Marcus, 1940

Ammothella Verrill, 1900 
Ammothella appendiculata (Dohrn, 1881)
Ammothella rugulosa Verrill, 1900
Ammothella spinifera Cole, 1904

Dromedopycnon Child, 1982
Dromedopycnon acanthus Child, 1982

Elassorhis Child, 1982
Elassorhis laterospinata Child, 1982

Nymphopsis Haswell, 1884
Nymphopsis melidae Sawaya, 1947

Tanystylum Miers, 1879 
Tanystylum acuminatum Stock, 1954
Tanystylum dohrnii Schimkewitsch, 1890
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Tanystylum evelinae Marcus, 1940
Tanystylum isabellae Marcus, 1940
Tanystylum isthmiacum Stock, 1955
Tanystylum orbiculare Wilson, 1878

Ascorhynchidae Hoek, 1881 
Ascorhynchus Sars, 1878 

Ascorhynchus corderoi du Bois-Reymond Marcus, 1952
Ascorhynchus pennai (Mello-Leitão, 1946)

Eurycyde Schiodte, 1857
Eurycyde platyspina Stock, 1992

Colossendeidoidea Hoek, 1881 
Colossendeidae Jarzynsky, 1870

Colossendeis Jarzynsky, 1870 
Colossendeis geoffroyi Mane-Garzon, 1944

Nymphonoidea Pocock, 1904 
Callipallenidae Hilton, 1942 

Callipallene Flynn, 1929
Callipallene abrolhiensis Lucena, de Araújo e 
Christoffersen, 2016 
Callipallene evelinae Marcus, 1940
Callipallene gabriellae Corrêa, 1948
Callipallene margarita (Gordon, 1932)
Callipallene producta (Sars, 1888)

Pallenoides Stock, 1951 
Pallenoides amazonica Stock, 1975

Nymphonidae Wilson, 1878
Nymphon Fabricius, 1794

Nymphon bullatum Stock, 1992
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Nymphon chainae Child, 1982
Nymphon discorsicoxae Child, 1982
Nymphon inaequipes Stock, 1992
Nymphon vulcanellum Stock, 1992

Pallenopsidae Fry, 1978 
Pallenopsis Wilson, 1881

Pallenopsis boehmi Schimkewitsch, 1930
Pallenopsis candidoi Mello-Leitão, 1949
Pallenopsis fluminensis (Krøyer, 1844)
Pallenopsis hoekiana Schimkewitsch, 1930
Pallenopsis kempfi Sotck, 1975
Pallenopsis meinerti Schimkewitsch, 1930
Pallenopsis schmitti Hedgpeth, 1943
Pallenopsis tumidula Loman, 1923

Phoxichilidoidea Sars, 1891 
Endeidae Norman, 1908

Endeis Philippi, 1843
Endeis biseriata Stock, 1968
Endeis mollis (Carpenter, 1904)
Endeis spinosa (Montagu, 1808) 

Phoxichilidiidae Sars, 1891
Anoplodactylus Wilson, 1878 

Anoplodatylus aragaoi Sawaya, 1949
Anoplodactylus batangensis (Helfer, 1938)
Anoplodactylus brasiliensis Hedgpeth, 1948
Anoplodactylus californicus Hall, 1912
Anoplodactylus eroticus Stock, 1968
Anoplodactylus evelinae Marcus, 1940
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Anoplodactylus insignis (Hoek, 1881)
Anoplodactylus marcusi (Mello-Leitão, 1949)
Anoplodactylus maritimus Hodgson, 1914
Anoplodactylus massiliformis Stock, 1974
Anoplodactylus mirim Lucena, Pereira e Christoffersen, 2015
Anoplocatylus monotrema Stock, 1979
Anoplodactylus petiolatus (Krøyer, 1844)
Anoplodactylus spurius Stock, 1992
Anoplodactylus stictus Marcus, 1940
Anoplodactylus typhlops Sars, 1888

Pycnogonoidea Pocock, 1904 
Pycnogonidae Wilson, 1878

Pentapycnon Bouvier, 1910
Pentapycnon geayi Bouvier, 1911

Pycnogonum Bruennich, 1764 
Pycnogonum cessaci Bouvier, 1911
Pycnogonum elephas Stock, 1966
Pycnogonum gibberum Marcus e Marcus, 1962
Pycnogonum ornans Stock, 1992

Rhynchothoracidae Thompson, 1909
Rhynchothorax Costa, 1861

Rhynchothorax mediterraneus Costa, 1861 
Rhynchothorax sp.

Stiripasterida Fry, 1978 
Austrodecidae Stock, 1954

Pantopipetta Stock, 1963
Pantopipetta longituberculata (Turpaeva, 1955)
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Chave para as famílias brasileiras

1. Probóscide anelada. Boca birradiada.......................Austrodecidae

1’. Probóscide não anelada. Boca trirradiada.................................. 2

2. Quelíforos e palpos presentes..................................................... 2

2’. Quelíforos e/ou palpos ausentes................................................ 5

3. Ovígeros com no máximo uma fileira de setas denteadas ou 
simples......................................................................Ammotheidae

3’. Ovígeros com várias fileiras de setas compostas......................... 3

4. Palpos com quatro ou cinco artículos (uma espécie parasita com 19 
a 20)........................................................................ Nymphonidae

4’. Palpos com sete ou nove artículos....................... Ascorhynchidae

5. Quelíforos completamente ausentes........................................... 6

5’. Quelíforos presentes................................................................. 9
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6. Palpos e ovígeros com 10 articulos. Ovígeros com várias fileiras 
de setas compostas nos quatro últimos artículos, adaptadas à lim-
peza ................................................................. Colossendeidae

6’. Palpos com menos de 6 artículos ou ausentes. Ovígeros sem filei-
ras de setas compostas................................................................... 7

7. Ovígeros com nove artículos nas fêmeas, e 10 nos machos, 
com setas compostas ou simples. Palpos com quatro ou 6 artícu-
los...........................................................  Rhynchothoracidae

7’. Ovígeros com dois a nove artículos, com setas simples. Palpos au-
sentes........................................................................................... 8

8. Animal alongado. Ovígeros com sete artículos, com strigilis 
presente, porém pouco proeminente. Garras auxiliares alonga-
das.......................................................................... Endeidae

8’. Animal robusto. Ovígeros com dois ou sete a nove artículos, ou 
completamente ausente, sem strigilis. Garras auxiliares presentes ou 
ausentes.................................................................... Pycnogonidae

9. Ovígeros com cinco ou seis artículos, presentes apenas nos ma-
chos......................................................................  Phoxichilidiidae

9’. Ovígeros com oito a 10 artículos.............................................10
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10. Ovígeros com setas foliosas e denticuladas. Palpos ausentes, com 
um a quatro artículos apenas nos machos.  Escapo do quelíforo com 
um artículo.............................................................. Callipallenidae

10’. Ovígero com setas simples. Palpos com ausentes ou com um ar-
tículo em ambos os sexos. Escapo do quelíforo com um ou dois arti-
culos.......................................................................... Pallenopsidae

Catálogo das espécies brasileiras

Filo Arthropoda von Siebold, 1848
Classe Pycnogonida Latreille, 1810
Ordem Pantopoda Gerstäcker, 1863

Subordem Eupantopodida Fry, 1978

Superfamília Ascorhynchoidea Pocock, 1904

Família Ammotheidae Dohrn, 1881

Gênero Achelia Hodge, 1884

Achelia besnardi Sawaya, 1951
A. besnardi Sawaya, 1951: 271–279, figs. 1–2 (RJ); Fry e Hedgpeth, 

1969: 105, figs. 153, 155; Stock, 1975a: 70–71, figs. 1–9; Stock, 
1992a: 139 (off ES).
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Achelia sawayai f. besnardi – Stock, 1986: 400 [tab.].
Holótipo: Not designated.
Localidade tipo: São Tomé shoal, Rio de Janeiro.
Distribuição: Brasil (RJ, off ES); Ilhas Virgens; Bahamas.
Profundidade: 36 a 59 m.
Notas ecológicas: Encontrado entre hidrozoários e algas.

Achelia columnaris Stock, 1992
A. columnaris Stock, 1992a: 116–118, 139, figs. 9–18 (RJ); Müller, 

1993: 9.
Holótipo: ZMA PYC.P. 1023.
Localidade tipo: Rio de Janeiro (22°22’S 41º32’W).
Distribuição: Brasil (RJ).
Profundidade: 34m.

Achelia gracilis Verrill, 1900
Achelia (?) gracilis Verrill, 1900: 582, pl. 70, fig. 10.
A.  gracilis – Marcus, 1940c: 79; Hedgpeth, 1948: 244; Stock, 1954a: 

117; Bourdillon, 1955: 597; Stock, 1974a: 983; Stock, 1979a: 
10; Stock, 1986: 400 tab. 1, 416; Stock, 1992a: 118 (ES); Müller, 
1992: 43, fig. 1; Müller, 1993: 13; Child, 1996a: 526; Müller e 
Krapp, 2009: 14–17, figs. 2–3; Varela, 2012: 2, fig. 1a.

Ammothea gracilis – Cole, 1904a: 317–323, pl. 21, fig. 4–14; Helfer e 
Schlottke, 1935: 285.

Ammothea (Achelia) gracilis – Giltay, 1934: 5.
Achelia (Pigrolavatus) gracilis – Fry e Hedgpeth, 1969: 104, figs. 152, 

153, 155.
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Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Flatts Inlet, Bermuda.
Distribuição: Espécie tropical e sub-tropical do Atlântico Oeste. 
Brasil (ES); Curaçao ao Canal de Yucatán; Martinica; Ilhas Virgens; 
Porto Rico; Bahamas e EUA (Florida).
Profundidade: Até 28 m.
Notas ecológicas: Em esponjas, hidroides (como Thyroscyphus All-
man, 1877), e octocorais. 

Achelia sawayai Marcus, 1940
A. sawayai Marcus, 1940c: 81–86, figs. 10a–f, 17 (SP); Sawaya, 1947: 

88; Hedgpeth, 1948: 244; Fage, 1949: 28; Sawaya, 1951: 272; 
Stock, 1954b: 117; Stock, 1955: 245; Stock, 1966a: 46; Fage e 
Stock, 1966: 317; Stock, 1974a: 982; Stock, 1974b: 14; Child, 
1974: 497; Krapp e Kraeuter, 1976: 342–343, fig. 3; Child, 
1979: 7; Stock, 1979a: 9; Berry, 1980: 849; Berry, 1982: 876; 
Child, 1982a: 356; Cubit e Williams, 1983: 26; Arnaud e Bam-
ber 1987: 62 [tab.]; Müller, 1989: 124, fig. 40; Stock, 1989: 
87; Müller, 1990a: 186-188, figs. 1–10; Müller, 1990b: 105; 
Müller, 1990c: 277; Stock, 1990: 205; Child, 1992a: 7 [key], 9 
[tab.], 11–12, fig. 3; Müller, 1992: 43; Stock, 1992a: 118 (SP, 
off RJ, ES); Müller, 1993: 18; Stock, 1994: 36; Varoli, 1996: 
42 (SP); Child, 1998a: 595; León e Galparsoro, 2000: 326 
[tab.]; Morgado e Tanaka, 2001: 177 [tab.] (SP); Bain, 2003a: 
196 [tab.], 198; Child, 2004: 143; Arango e Wheeler, 2007: 
261 [tab.]; Müller e Krapp, 2009: 17–21, figs. 4–5; Bravo et 
al. 2009: 10–11, figs. 1–4; Arabi et al. 2010: 444; Miyazaki e 
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Makioka, 2012: 290; Varela, 2012: 2, fig. 1b; Vieira et al. 2012: 
164; Vassallo et al. 2014: 351. 

Achelia (Pigrolavatus) sawaya – Fry e Hedgpeth, 1969: 104, figs. 152, 
153, 155.

Achelia sawayai f. typica – Stock, 1986: 400 [tab.].
Non Achelia sawayai f. besnerdi – Stock, 1986: 400 [tab.] (= A. besnardi 

Sawaya, 1951).
Holótipo: Não designado
Localidade tipo: Baía de Santos, São Paulo.
Distribuição: Pantropical. Brasil (SP, off RJ, ES) aos EUA (Geór-
gia); costa Oeste da África; Madagascar; Indonésia; Papua-Nova 
Guinea; Ilhas Fiji; Arquipélago Society.
Profundidade: Até 98 m.
Notas ecológicas: Em grandes rochas cobertas por ascídias, brio-
zoários e esponjas; em algas pardas, verdes e vermelhas (dos gêner-
os Dictyota, Sargassum, Halimeda, Digenea e Lithothamnion); em ervas 
marinhas (Thalassia sp. e Syringodium sp.); em fundos arenosos e lam-
osos; em hidrozoários (Thyroscyphus sp. e Pennaria sp.).

Gênero Ammothella Verril, 1900

Ammothella appendiculata (Dohrn, 1881)
Ammothea appendiculata Dohrn, 1881: 152–155, pls. VII, figs. l–5; 

Norman, 1908: 226; Giltay, 1934: 4.
Ammothea (Ammothella) appendiculata – Bouvier, 1923: 51 [key] 52, 

fig. 48.
Ammothella appendiculata – Cole, 1904a: 323, pl. XXI, figs. 15-18. pl. 
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XXII, figs. 19-20; Cole, 1904b: 275; Loman, 1912: 8; Bouvier, 
1917: 39; Loman, 1920: 140; Marcus, 1940c: 89–91, fig. 11a–e 
(RJ); Stock, 1955: 250, fig. 18; Stock 1974a: 973; Child, 1974: 
497; Birkeland et al. 1976: 133; Child 1979: 9; Chimenz Gusso 
et al. 1979: 484; Stock 1979a: 8; Child 1982a: 357; Child, 1983: 
704; Cubit e Williams, 1983: 27; Stock, 1986: 400 [tab.]; Arnaud 
e Bamber, 1987: 62 [tab.], 64; Schüller, 1989: 287; Munilla León, 
1991a: 451 [tab.]; Pérez-Ruzafa e Munilla León, 1991: 23; Child, 
1992a: 12, fig. 4; Stock, 1992a: 116 (SP, ES); Stock, 1992b: 83; 
Stock, 1994: 27; Varoli, 1996: 42 (SP); Bamber, 1997: 144–145, 
fig. 1a; Child, 1998a: 596; Munilla León e Nieto, 1999: 157 [tab.], 
158; Bamber, 2000: 621–622; Bain, 2003a: 19 [tab. 3]; Chimenz 
Gusso e Lattanzi, 2003: 253 [tab.]; Bamber, 2004a: 2; Child, 2004: 
149 [key]; Bravo et al. 2006: 88; Arango e Wheeler, 2007: 261 
[tab.]; Bamber, 2007b: 256; Dunlop et al. 2007: 47, fig. 4; Fahren-
bach e Arango, 2007: 919; Çinar et al. 2008: 6 [tab.]; Krapp et al. 
2008: 59; Müller e Krapp, 2009: 21–24, fig. 6; Arabi et al. 2010: 
441 [tab.]; Bartolino e Chimenz Gusso, 2010: 396 [tab.]; Krapp 
e Viquez, 2011: 205; Mead et al. 2012: 2467 [tab.], 2490; Koçak 
e Alan, 2013: 369; Soler-Membrives et al. 2013: 636; Bakir et al. 
2014: 267 [tab.]; Koçak, 2014: 378;  Lehmann et al. 2014: 166, fig. 
3a–b, 13–14; Koçak, 2015: 190; Koçak, 2016: 3.

Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Santa Lúcia, Gulfo de Nápoles.
Distribuição: Brasil (SP, ES); Guiana Francesa; Bonaire; Curaçao; 
Colômbia (Atlântico); Atlântico Tropical e Temperado; África do Sul; 
Mediterrâneo; Mar Vermelho; Nova Caledônia; Panamá (Pacífico). 
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Profundidade: Até 70 m.
Notas ecológicas: Em algas pardas e vermelhas (gêneros Sargassum 
e Halimeda); em ervas marinhas (Thalassia e Syringodium); próxima 
a raízes de mangue (Rhizophora sp.); em substratos rochsos e areias 
calcáreas; em hidrozoários (do gênero Thyroscyphus); embaixo de 
rochas.

Ammothella rugulosa (Verrill, 1900)
Ammothea (Ammothella) rugulosa Verrill, 1900: 581, figs. 2–3, pl. 70, 

fig. 9; Cole, 1904a: 323. 
A. rugulosa – Bouvier, 1917: 39; Loman, 1920: 140; Bouvier, 1923: 52; 

Marcus, 1940c: 92–93, fig. 12a–g (SP); Hedgpeth, 1948: 247, 
fig. 39a; Hedgpeth, 1954b: 427; Stock, 1954b: 116-117; Bourdil-
lon, 1955: 598; Stock 1974a: 972. Child, 1979: 11; Stock, 1979a: 
8; Child, 1982a: 358; Stock, 1982: 186; Cubit e Williams, 1983: 
27; Stock, 1986: 400 [tab.]; Arnaud e Bamber, 1987: 58 [tab.]; 
Dojiri et al. 1991: 39; Child, 1992a: 9 [tab.]; Stock, 1992a: 116 
(RJ); Bain, 2003a: 197 [tab.]; Koçak, 2015: 190. 

Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Baía Bailey, Bermudas.
Distribuição: Brasil (SP, RJ) aos EUA (Flórida); Curaçao; Aruba; 
Bonaire; México (Caribe). 
Profundidade: entremarés a 34 m.

Ammothella spinifera Cole, 1904
Ammothella spinifera Cole, 1904b: 275–277, pl. XII, fig. 8, pl. 

XX, figs. 7–9, pl. XXI, figs. 1–6; Hall, 1913: 132 [chave]; 
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Hilton 1915b: 204; Loman, 1920: 140; Schimkewitsch, 
1929: 162; Hedgpeth, 1941: 256 [chave]; Hilton, 1942a: 
97; Stock, 1954a: 116, 119 [chave]; Stock, 1955: 253; Child, 
1979: 11–12, fig. 3f–h; Wicksten 1980: 198; Child, 1983: 
704; Cubit e Williams, 1983: 27; Austin 1985: 428; Stock, 
1986: 400 [tab.]; Arnaud e Bamber, 1987: 79; Salazar-Valle-
jo e Stock, 1987: 269, figs. 2–5; Child, 1988a: 4; Müller, 
1990c: 278; Müller e Roth 1990: 162, fig. 4; Child, 1992a: 
9 [tab.]; Child, 1992b: 9; Müller, 1992: 43–44, figs. 2–3; 
Stock, 1992a: 116 (SP); Müller, 1993: 31; Bain, 2003a: 196 
[tab.]; Child, 2004: 147 [chave]; Arango e Wheeler, 2007: 
261 [tab.]; Bogomolova, 2007: 157; Bravo et al. 2009: 18, 
figs. 8–10; Müller e Krapp, 2009: 33, fig. 14; Brenneis et 
al. 2011: 346; Burris, 2011b: 853; Ferrari et al. 2011: 884; 
Chow et al. 2012: 899. 

Holótipo: MVZ nº. 19.509.
Localidade tipo: San Diego, California (EUA).
Distribuição: Brasil (SP); Colômbia (Atlântico); Barbados; Marti-
nique; Equador; Panamá (Atlântico e Pacífico) aos EUA (Califórnia); 
Galápagos?
Profundiade: Até 13 m.
Notas ecológicas: Encontrada entre rochas cobertas por ascídi-
as, briozoários e esponjas; embaixo de pedras; em briozoários (do 
gênero Thyroscyphus); em ervas marinhas (Thalassia); em algas par-
das (Sargassum cymosum Agardh e Digenia simplex Agardh); em raizes 
de mangue.
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Gênero Dromedopycnon Child, 1982

Dromedopycnon acanthus Child, 1982
Dromedopycnon acanthus Child, 1982b: 16–18, fig. 5 (off PE); Müller, 

1993: 59; Child, 1995a: 35; Bamber, 2004c: 79; Munilla León 
e Soler-Membrives, 2009: 101.

Holótipo: USNM 181079.
Localidade tipo: off Pernambuco (08°03’S 34°23’W).
Distribuição: Cabo Horn; Terra do Fogo; Ilha dos Estados; Banco 
Burdwood; Brasil (ao largo de PE); Ilha Georgia do Sul.
Profundidade: 124 até 903 m.

Gênero Elassorhis Child, 1982

Elassorhis laterospinata Child, 1982 
Elassorhis laterospina Child, 1982b: 12–13, fig. 4 (off PE); Child, 1992a: 

17; Müller, 1993: 60.
Holótipo: USNM 181095. 
Localidade tipo: off Pernambuco (07°58’S 34°17’W).
Distribuição: Brasil (off PE).
Profundidade: 943 até 1.007 m.

Gênero Nymphopsis Haswell, 1884

Nymphopsis melidae Sawaya, 1947
Nymphopsis melidae Sawaya, 1947: 83–89, pl. I, figs. 1–2, pl. II, figs. 3–6 (SP); 

Stock, 1992a: 115 (RJ, off ES); Müller, 1993: 71; Varoli, 1996: 42 (SP).
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Holótipo: Não designado.
Localidade tipo: Ilha das Palmas, São Paulo.
Distribuição: Brasil (SP; RJ).
Profundidade: Até 41 m.
Notas ecológicas: Entre hidrozoários e briozoários; em Sargassum 
sp.

Gênero Tanystylum Miers, 1879

Tanystylum acuminatum Stock, 1954
Tanystylum acuminatum Stock, 1954b: 125–127, fig. 29; Child, 1970: 

305; Stock, 1979a: 11; Child, 1983: 705; Stock, 1986: 401 
[tab.]; Stock, 1992a: 119, figs. 19–21 (SP, RJ); Müller, 1990c: 
278; Chilld, 1992a: 9 [tab.]; Müller, 1993: 77; Müller e Krapp, 
2009: 39–41, fig. 17. 

Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Próximo a Gustavia, Ilha de São Bartolomeu, Ca-
ribe.  
Distribuição: Brasil (SP, RJ); Colômbia (Atlântico); São Bar-
tolomeu; Anguilla; Martinique.
Profundidade: Até 15 m.
Notas ecológicas: Encontraado entre as algas pardas Dyctiota, Sar-
gassum cymosum and Digenia simplex.

Tanystylum dohrnii Schimkewitsch, 1890
Tanystylum dohrnii Schimkewitsch, 1890: 333-335, fig. 6? (BA); 

Schimkewitsch, 1887: 271; Bouvier, 1913: 5. 
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Tanystylum dohrnii – Marcus, 1940c: 97–99 (Brasil: Bahia). Lucena e 
Christoffersen, 2016: 1.

Tanystylum pfefferi Schimkewitsch, 1906a: 6.
Holótipo: Desconhecido. 
Localidade tipo: Abrolhos, Bahia.
Distribuição: Brasil (BA).
Notas ecológicas: em “balsas” de algas.

Tanystylum evelinae Marcus, 1940
Tanystylum evelinae Marcus, 1940c: 99-102, fig. 13 (SP); Stock, 1992a: 

139 (SP); Müller, 1993: 81.
Holótipo: Não Designado. 
Localidade tipo: Baía de Santos, São Paulo.
Distribuição: Brasil (SP).
Profundidade: entremarés até 5 m.
Notas ecológicas: Encontrada entre algas.

Tanystylum isabellae Marcus, 1940
Tanystylum isabellae Marcus, 1940c: 102–105, fig. 14a–h; Hedgpeth, 

1943: 55; Fage, 1949: 29; Sawaya, 1949: 73 (ES); Stock, 1955: 
247; Stock, 1979a: 11; Stock, 1986: 402 [tab.]; Child, 1992a: 9 
[tab.]; Stock, 1992a: 119–121, figs. 22–26 (SP); Müller, 1993: 
83; Stock, 1994: 38; Varoli, 1994: 623 (SP); Varoli, 1996: 43 
[tab.] (SP); Széchy e Paula, 2000: 130 (RJ); Bain, 2003a: 197 
[tab.]; Müller e Krapp, 2009: 46–48, fig. 22.

Tanystylum tubirostre – Bourdillon, 1955: 600 (não Stock, 1954).
Holótipo: Não designado.
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Localidade tipo: Baía de Santos, São Paulo.
Distribuição: Brasil (SP, RJ, ES); Colômbia (Atlântico); Ilhas Vir-
gens; Bermudas; República Democratica do Congo; Nova Guine.
Profundidade: Mesolitoral Até 37 m.
Notas ecológicas: Encontrada em hidrozoários (Thyroscyphus); em 
algas (Sargassum cymosum e Digenia simplex).

Tanystylum isthmiacum Stock, 1955
Tanystylum isthmiacum Stock, 1955: 247–249, fig. 17; Child, 1970: 

299; Child e Hedgpeth, 1971: 625; Müller, 1990c: 280; Stock, 
1992a: 119; Müller, 1993: 84; Bamber e Takahashi, 2005: 3; 
Müller e Krapp, 2009: 49–51, fig. 23; Krapp e Viquez, 2011: 
206 [tab.]; Cortés, 2012: 171. 

Tanystylum isthmiacum difficile – Fage e Stock, 1966: 318; Stock, 1966b: 
389–391, fig. 2a–h; Stock, 1974a: 984 (off PE, off PA); Child, 
1979: 29; Stock, 1979a: 11–13, fig. 3b–f; Zambrana et al. 1985: 
31; Stock, 1986: 402 [tab.]; Child, 1992a: 9 [tab.]; Stock, 1992a: 
121 (ES); Carranza et al. 2007: 373.

Tanystylum isthmiacum isthmiacum – Stock, 1975a: 74, figs. 16–21; 
Child, 1979: 29; Arnaud e Bamber, 1987: 65 [tab.] (non Stock, 
1966).

Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Ilha Taboguilla, Panama (Atlântico). 
Distribuição: Brasil (ES, off PE, off PA); Curaçao; Colômbia e Pan-
amá (Atlântico); Martinique; Ilha de Cabo Verde; Equador; Panamá, 
Costa Rica e México (Pacífico).
Profundidade: Até 93 m.
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Notas ecológicas: Encontrado em algas (Sargassum cymosum); em 
hidrozoários (Thyroscyphus); em ervas marinhas (Syringodium e Thal-
lasia).

Tanystylum orbiculare Wilson, 1878
? Pasithoe umbonata Gould, 1844: 92–93.
Tanystylum orbiculare Wilson, 1878a: 5–7, fig. 2a–f; Wilson, 1880: 

471–473, pl. III fig. 11; Morgan, 1891: 37–49; Carpenter, 1895: 
298; Meinet, 1899: 14; Cole, 1901: 196; Schinkewitsch, 1901: 
517; Norman, 1908: 226; Thompson, 1909: 541; Sumner et al. 
1913: 141–142; Hilton, 1915b: 68–69; Hilton, 1916: 26; Allee, 
1919: 101 [tab.]; Allee, 1923: 213 [tab.]; Fish, 1925: 161; Loman, 
1928b: 64; Marcus, 1940c: 105–108, pl. XV fig. 15a–h; Oku-
da, 1940: 85; Hedgpeth, 1943: 54–55 (RJ); Hedgpeth, 1947: 
37; Hedgpeth, 1948: 266–268, figs. 8, 49a; Fage, 1949: 29–30, 
fig. 6; Hedgpeth, 1949: 241; Sawaya, 1949: 73 (ES); Stock, 
1951: 18–20; Fage, 1952: 530; Bourdillon, 1954: 145; Hedg-
peth, 1954b: 427 [tab.]; Stock, 1954a: 145; Stock, 1954b: 117; 
Bourdillon, 1955: 599; Stock, 1955: 247; Stock, 1958a: 4; Stock, 
1958b: 138; Adams, 1960: 81 [tab.]; Wells, 1961: 248; Stock, 
1962: 219; Clark, 1963: 60; Castellanos, 1965: 15–16, figs. 4–9; 
Fage e Stock, 1966: 319; Soyer, 1966: 2; Stock, 1966a: 46; Stock, 
1966b: 389; Calder e Brehmer, 1967: 153 [tab.]; Nogueira, 1967: 
329, fig. 15; Child, 1970: 288; Fine, 1970: 121; McCloskey, 
1970: 28 [tab.]; Clark, 1971: 438; Arnaud, 1973b: 170; Boesch, 
1973: 230 [tab.]; Kraeuter, 1973: 496; Krapp, 1973b: 64, fig. 
4; McCloskey, 1973: 2; Stock, 1974a: 985; Zibrowius, 1974: 
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156; Krapp-Schickel e Krapp, 1975: 18–20; Arnaud, 1976: 69; 
Krapp e Kraeuter, 1976: 343; Clark, 1977: 332; Schram, 1978: 
73, fig. 4e–f; Schram e Hedgpeth, 1978: 146; Chimenz Gusso et 
al. 1979: 490–491, fig. 7a–e; Camp e Ros, 1980: 204; Munilla 
León, 1980: 77–79; Munilla León e de Haro, 1981: 191; Krapp, 
1983: 409–412; Minaard e Zamponi, 1984: 271, fig. 9; Munilla 
León e de Haro, 1984: 531, 533-535; Bremec et al. 1986: 44, 
fig. 23; Stock, 1986: 402 [tab.]; Arnaud, 1987: 43–44; Arnaud 
e Bamber, 1987: 44; Schüller, 1989: 288; Child, 1990: 319, fig. 
3; Munilla León, 1991a: 451 [tab.];  Bamber, 1992: 196; Child, 
1992a: 33–35, fig. 15; Meniqui, 1992: 97 [tab.]; Stock, 1992a: 
121 (SP); Krapp e Nieder, 1993: 383; Müller, 1993: 86; Fahren-
bach, 1994: 34; Scelzo et al. 1996: 94; Child, 1998a: 597; Regier 
e Schultz, 1998: 923; Eggleston et al. 1999: 128; Munilla León e 
Nieto, 1999: 157 [tab.], 159; Chimenz Gusso, 2000: 553; Shul-
tz e Regier, 2000: 1012 [fig.]; Genzano, 2002: 86–88, figs. 4, 
5a–d, 11; Bain, 2003a: 198; Bain, 2003b: 185 [tab.], 188; Chi-
menz Gusso e Lattanzi, 2003: 254 [tab.], 256; Vilpoux e Walo-
szek, 2003: 368; Regier et al. 2005: 150 [tab.]; Gillespie e Bain, 
2006: 309; Walters e Coen, 2006: 87 [tab.]; Arango e Wheeler, 
2007: 261 [tab.]; Bastida et al. 2007: 101; Bogomolova, 2007: 
157; Fahrenbach e Arango, 2007: 917; Bourlat et al. 2008: 25 
[tab.]; Krapp et al. 2008: 59; Aleshin et al. 2009: 811 [fig.]; Bam-
ber e Costa, 2009: 168; Gillett e Schaffner, 2009: 83; Ungere e 
Scholtz, 2009: 268; Machner e Scholtz, 2010: 1315; Masta et al. 
2010: 61; Brenneis et al. 2011: 345; Burris, 2011b: 853; Dietz et 
al. 2011: 554; Genzano et al. 2011: 559 [tab.]; Lalana e Varela, 
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2011: 53–54, fig. 1; Arabi et al. 2012: 91; Fornshell e Ferrari, 
2012: 121; Miyazaki e Makioka, 2012: 290; Carapeli et al. 2013: 
597; Delpiani et al. 2013: 2211 [tab.]; Koçak e Allan, 2013: 367–
368, figs. 2–3; Kühl et al. 2013: 562; Bakir et al. 2014: 767 [tab.]; 
Brenneis e Scholtz, 2014: 18; Fornshell, 2014: 236; Koçak, 2014: 
378; Meretta e Genzano, 2014: 4 [tab.]; Harder et al. 2015: 5; 
Koçak, 2015: 191; Soler-Membrives e Munilla León, 2015: 10 
[tab.], 14; Esquete et al. 2016: 4; Koçak, 2016: 3.

Clotenia orbiculare – Bouvier, 1923: 57; Giltay, 1929: 175.
Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Brooklyn, Nova Iorque (EUA).
Distribuição: Argentina; Brasil (SP, RJ, ES); Venezuela; São Bar-
tolomeu; Sã Martin; Golfo do México; Cuba; México (Atlântico); 
EUA (Flórida, Texas, Carolina do Sul, Carolina do Norte, Georgia, 
Nova Iorque, Virginia, Massachusetts, Oregon, California); Bermu-
das; Açores; Marrocos; Portugal; Mediterrâneo.
Profundidade: Entremarés até 35 m.
Notas ecológicas: Encontrada e detritus rochosos e areia; em hi-
drozoários (Amphisbetia operculata (Linnaeus, 1758), Bougainvillia mus-
cus (Allman, 1863), Ectopleura crocea (Agassiz, 1862), Plumularia seta-
cea (Linnaeus, 1758), Obelia longissima (Pallas, 1766) e Sarsia tubulosa 
(M. Sars, 1835)); em colônias de briozoários (Amathia gracilis (Leidy, 
1855)); em raízes de mangue (Rhizophora sp.); em algas vermelhas 
(Corallina elongata J. Ellis e Solander, C. officinalis Linnaeus, Jania lon-
gifurca Zanardini, J. rubens (Linnaeus) J.V.Lamouroux, Liagora viscida 
(Forsskål) C.Agardh e Palisada perforata (Bory de Saint-Vincent) K.W.
Nam); em algas pardas (Cystoseira sp.).
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Família Ascorhynchidae Hoek, 1881

Gênero Ascorhynchus Sars, 1877

Ascorhynchus corderoi du Bois-Reymond Marcus, 1952
Ascorhynchus corderoi du Bois-Reymond Marcus, 1952: 23-30, figs. 

1-9 (SP); Stock, 1953a: 304 [chave]; Weidner, 1959: 106; Stock, 
1965: 14; Child, 1974: 499; Child, 1978: 134; Child e Na-
kamura, 1982: 295; Stock, 1986: 434; Arnaud e Bamber, 1987: 
80; Child, 1988b: 52; Nakamura e Child, 1991: 12; Stock, 
1992b: 82; Miyazaki e Makioka, 1993: 127; Müller, 1993: 39; 
Stock, 1993: 352; Child, 1998b: 291; Bain e Govendich, 2004: 
68 [tab.]; Bamber, 2004a: 21 [tab.] 25; Veena et al. 2010: 42; 
Lucena et al. 2015: 441.

Holótipo: Não designado.
Localidade tipo: São Sebastião, São Paulo.
Distribuição: Brasil (SP); Seychelles (Atol de Aldabra), Mauritius, 
Oman, Tonga e Polinésia.
Profundidade: em águas rasas.
Notas ecológicas: Em rochas cobertas por esponjas, hidrozoários, 
bryozoários, ascídias e anêmonas 

Ascorhynchus pennai (Mello-Leitão, 1946)
Acanthammothella pennai Mello-Leitão, 1946: 292–296, figs. 1–4 (RJ); 

Sawaya, 1947: 83; du Bois-Reymond Marcus, 1952: 27.
Ascorhynchus pennai – Müller, 1993: 47.
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Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Baia de Guanabara, Rio de Janeiro.
Distribuição: Brasil (RJ).
Profundidade: Em águas rasas.

Gênero Eurycyde Schiodte, 1857

Eurycyde platyspina Stock, 1992
Eurycyde platyspina Stock, 1992a: 113–114, figs. 1–8 (RJ); Müller, 1993: 

62; Child, 1995b: 10; Nakamura e Chullasorn, 2000: 2 [chave].
Holótipo: ZMA Pa. 3443 (Não está no Museu Nacional de Leiden). 
Localidade tipo: Rio de Janeiro (22º22’S 41º32’W).
Distribuição: Brasil (RJ).
Profundidade: 34 m.

Suerfamília Colossendeidoidea Hoek, 1881

Família Colossendeidae Jarzynsky, 1870

Gênero Colossendeis Jarzynsky, 1870

Colossendeis geoffroyi Mane-Garzon, 1944
Colossendeis geoffroyi Mane-Garzon, 1944: 1–6, figs. 1–5; Sawaya, 1947: 

83; Stock, 1966b: 396–397, fig. 3f; Larramendy, 1974: 149–152, 
figs. 1–3; Minaard e Zamponi, 1984: 272–275, fig. 11a–c; Stock, 
1992a: 134–135 (off RS, off RJ); Müller. 1993: 144. 
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Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: off Rio de la Plata (36°05’S 53º03’W).
Distribuição: Argentina ao Brasil (off RS, off RJ). 
Profundidade: 65 a 200 m.

Superfamília Nymphonoidea Pocock, 1904

Família Callipallenidae Hilton, 1942

Gênero Callipallene Flynn, 1929

Callipallene abrolhiensis Lucena e Christoffersen, 2016
Callipallene abrolhiensis Lucena e Christoffersen, 2016: 2–6, figs. 1–14 

(BA).
Holótipo: UFPB.PYC–137.
Loclidade tipo: Abrolhos, Bahia.
Distribuição: Brasil (BA).
Profundidade: 2 m.
Notas ecológicas: Em alga parda (Dictyota sp.).

Callipallene evelinae Marcus, 1940
Callipallene evelinae Marcus, 1940c: 31–33, fig. 2 a–d (SP); Corrêa, 

1948: 6 [chave], 8; Krapp, 1975a:  288; Stock, 1992a: (SP, off 
RJ); Müller, 1993: 110; Müller e Krapp, 2009: 72; Lucena e 
Christoffersen, 2016: 4.



58

Holótipo: Não designado.
Localidade tipo: Ilha das Palmas, São Paulo.
Distribuição: Brasil (SP).
Profundidade: Entremarés até 130 m.
Notas ecológicas: Em alga parda (Dictyota sp.).

Callipallene gabriellae Corrêa, 1948
Callipallene gabriellae Corrêa, 1948: 1–4, figs. 1–6 (SP); Stock, 1992a: 

(SP); Stock, 1992b: 94; Müller, 1993: 110; Lucena e Christof-
fersen, 2016: 4.

Callipallene kenyensis Müller, 1990d: 71–74, figs. 21–26; Stock, 1992b: 
94; Müller, 1993: 110; Bartolino e Krapp, 2007: 224; Huber e 
Lankhorst, 2014: 224.

Holótipo: DZFF–USP.
Localidade tipo: Ilha das Palmas, São Paulo.
Distribuição: Brasil (SP); Quênia; Oman.
Profndidade: 0 até 3 m.
Notas ecológicas: Encontrado entre algas e corais mortos cobertos 
por algas. 

Callipallene margarita (Gordon, 1932)
Pallene margarita Gordon, 1932: 82–85, figs. 40–41; Hedgpeth, 1939: 

461.
Callipallene margarita – Marcus, 1940c: 30; Corrêa, 1948: 6 [chave]; 

Hedgpeth, 1961: 3, fig. 1; Child, 1982b: 26; Arnaud e Bam-
ber, 1987: 80; Stock, 1992a: 128 (off RJ); Müller, 1993: 111; 
Child, 1995d: 136; Siefeld, 2003: 2; Melzer et al. 2006: 240, 
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fig. 2a; Munilla León e Soler-Membrives, 2009: 102 [tab.]; 
Weis e Melzer, 2012a: 197–198, figs. 8f, 9a–c; Weis e Mel-
zer, 2012b: 363 [tab.], 365; Lucena e Christoffersen, 2016: 
4.

Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: off Ilhas Falkland (50°35’S 57°20’W).
Distribuição: Ilhas Falkland; Ilha Georgia do Sul; Banco Burdwood; 
ao longo da plataforma e talude continental da Argentina; Brasil (ao 
largo do RJ); Chile.
Profundidade: 5 até 2.323 m.
Notas ecológicas: Encontrado entre hidrozoários das famílias Plu-
mulariidae, Sertulariidae e Campanulariidae.

Callipallene producta (Sars, 1888)
Pallene producta Sars, 1888: 342; Sars, 1891: 36, pl. III, fig. 2; Arndt, 

1913: 132; Bouvier, 1917: 25; Bouvier, 1923: 36.
Callipallene producta – Corrêa, 1948: 6 [chave], 7; Arnaud, 1974: 

170; Krapp, 1975a: 287; Stock, 1978a: 215; Sanchez e Mu-
nilla León, 1987: 182; Stock, 1987: 513; Sanchez e Munilla 
León, 1989: 50; Stock, 1990: 227; Munilla León, 1991a: 
451; Munilla León, 1991b: 97 [tab.]; Perez-Ruzafa e Mu-
nilla León, 1992: 22; Stock, 1992a: 128 (off RJ); Bamber 
e Thurston, 1993: 849; Müller, 1993: 113; Munilla León, 
1993: 545 [tab.]; Bamber e Thurston, 1995: 134; Child e 
Segonzac, 1996: 666; Klitgaard, 1996: 7; Munilla León e 
Nieto, 1999: 157 [tab.], 158; Chimenz Gusso e Lattanzi, 
2003: 255 [tab.], 256; Ros-Santaella, 2004: 8 [tab.], 9; 
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Bamber e Costa, 2009: 178; Bartolino e Chimenz Gusso, 
2010: 396; Kelley e Shank, 2013: 379 [tab.]; Lehmann et al. 
2014: 167, figs. 26, 34, 35; Ringvold et al. 2015: 65; Luce-
na e Christoffersen, 2016: 4.

Callipallene brevirostris producta – Stock, 1952a: 6–7, figs. 9–11; Munilla 
e de Haro, 1984: 533.

Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Apelvaer, Noruega.
Distribuição: Brasil (off RJ); Ilhas Canárias; Cabo Verde; Açores; 
Estreito de Gibraltar; Mediterrâneo, incluindo Espanha e Itália; In-
glaterra; Irlanda; off Escócia; Dinamarca; Noruega. 
Profundidade: 3 até 1.900 m.
Notas ecológicas: Encontrada em hidrozoários (Dendrophyllia ra-
mea (Linnaeus, 1758)); em esponja (Stryphnus ponderosus (Bower-
bank, 1866)); em algas vermelhas (Mesophyllum lichenoides Lemoine, 
1928). 

Gênero Pallenoides Stock, 1951

Pallenoides amazonica Stock, 1974
Pallenoides amazonica Stock, 1974a: 1012–1015, figs. 23–24 (off PA, 

off CE); Stock, 1992a: 129 (RJ); Müller, 1993: 120.
Pallenoides sp. nr amazonica – Arnaud e Child 1988: 142-143
Holótipo: ZMA.PYC.P.1356.
Localidade tipo: off Pará (00º09’S 46°55.5’W).
Distribuição: Brasil (RJ, off CE até off PA); Inglaterra?.
Profundidade: 14 até 136 m.
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Família Nymphonidae Wilson, 1878

Gênero Nymphon Fabricius, 1794

Nymphon bullatum Stock, 1992
Nymphon bullatum Stock, 1992a: 121–123, figs. 27–34, 47–51 (off SP, off 

RJ); Müller, 1993: 173; Soler-Membrives e Munilla León, 2011: 35.  
Holótipo: ZMA.PYC.P.1315.
Localidade tipo: Rio de Janeiro (23°41’S 41°55’W).
Distribuição: Brasil (ao largo de SP, ao largo do RJ).
Profundidade: 65 até 250 m.

Nymphon chainae Child, 1982
Nymphon chainae Child, 1982b: 33–36, fig. 10 (off PE); Bamber e 

Thurston, 1993: 840; Müller, 1993: 174; Bamber e Thurston, 
1995: 126, fig. 3b. 

Holótipo: USNM 181082.
Localidade tipo: off Irlanda (51°32.2’N 12°35.9’W).
Distribuição: Brasil (off PE); Talude de Cabo Verde; Irlanda.
Profundidade: 587 até 1.942 m.

Nymphon discorsicoxae Child, 1982
Nymphon discorsicoxae Child, 1982b: 36–38, fig. 11 (off PE); Arnaud e 

Bamber, 1987: 14; Stock, 1991: 177; Müller, 1993: 177. 
Holótipo: USNM 181091.
Localidade tipo: off Pernambuco (08°03’S 34°23’W).
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Distribuição: Brasil (PE).
Profundidade: 587 até 1.493 m.

Nymphon inaequipes Stock, 1992
Nymphon inaequipes Stock, 1992a: 124–126, figs. 35–46 (off RS, off PR, 

SP, off RJ); Müller, 1993: 188; Soler-Membrives e Munilla, 2011: 35.  
Holótipo: ZMA Pa. 3445 (Não está no Museu Nacional de Leiden).
Localidade tipo: off Rio de Janeiro (23°46’S 43°00’W).
Distribuição: Brasil (ao largo do RS, ao largo do PR, SP, ao largo do RJ).
Profundidade: 26 até 500 m.

Nymphon vulcanellum Stock, 1992
Nymphon vulcanellum Stock, 1992a: figs. 126–128, 52–61(off SC, off PR, 

SP, RJ); Müller, 1993: 214; Soler-Membrives e Munilla, 2011: 35.  
Holótipo: ZMA Pa. 3447 (Não está no Museu Nacional de Leiden).
Localidade tipo: Rio de Janeiro (23°19’S 41º57’W).
Distribuição: Brasil (ao largo de SC, ao largo do PR, SP, RJ). 
Profundidade: 21 até 250 m.

Família Pallenopsidae Fry, 1978

Gênero Pallenopsis Wilson, 1881

Pallenopsis boehmi Schimkewitsch, 1930
Pallenopsis fluminensis– Böhm, 1879: 180–182, pl. I fig. 4a–f (non 

Krøyer, 1844).
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Pallenopsis boehmi Schimkewitsch, 1930: 236–237; Studder, 1889: 285; 
Marcus, 1940b: 190–191; Marcus, 1940c: 22; Mello-Leitão, 
1949b: 307; Stock, 1973a: 347–352, figs. 1–10; Stock, 1974a: 
1018; Larramendy, 1975: 98; Munilla León, 1991c: 27–29, fig. 
12; Müller, 1993: 258; Munilla León, 2000: 49 [tab.]; Dunlop 
et al. 2007: 49, fig. 8; Munilla León e Soler-Membrives, 2009: 
102 [tab.].

Pallenopsis (Pallenopsis) boehmi – Stock, 1992a: 129 (RJ); Child, 1995d: 
141.

Pallenopsis longicoxa Stock, 1966b: 394-396, fig. 4 (SP); Stock, 1973a: 
348; Stock, 1974a: 1018 [chave], 1020; Müller, 1993: 265; 
Dunlop et al. 2007: 49; 

Holótipo: ZMB 13.
Localidade tipo: Estreito de Magalhães.
Distribuição: Ilhas Rei George, Elefante, Georgia do Sul e Shetland 
do Sul; Estreito de Magalhães à Patagônia; Argentina; Uruguai; Bra-
sil (SP, RJ).
Profundidade: 35 até 383 m.

Pallenopsis candidoi Mello-Leitão, 1949
Pallenopsis candidoi Mello-Leitão, 1949b: 299–307, pl. IX figs. 1–5, pl. 

X figs. 6–7 (SC); Stock, 1957: 105, figs. 19–20; Stock, 1964: 
49; Stock, 1966b: 393 (RJ, ES); Stock, 1973a: 348; Larra-
mendy, 1975: 98; Krapp e Kraeuter, 1976: 337; Larramendy 
e Castellanos, 1978: 95; Munilla León, 1991c: 29–31, fig. 13; 
Turpaeva, 1991b: 39; Müller, 1993: 259; Munilla León e Sol-
er-Membrives, 2009: 102 [tab.]; Weis et al. 2014: 127.
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Melloleitanianus candidoi – Mello-Leitão, 1955: 122–128, figs. 1–4 
(RJ). 

Pallenopsis (Pallenopsis) candidoi – Stock, 1974a: 1018 [chave], 1030; 
Stock, 1992a: 139 (off ES). 

Holótipo: MP e EBM–IOC.
Localidade tipo: Entre as Ilhas do Frances e da Armação, Santa Catarina.
Distribuição: Mar de Scotia; Ilha Rei George; Brasil (SC, RJ, ES) 
aos EUA (Geórgia); Panamá (Pacífico).
Profundidade: Até 430 m.
Notas ecológicas: Encontrada em colônias de hidrozoários; coleta-
da entre conchas, algas e lama. 

Pallenopsis fluminensis (Krøyer, 1844)
Phoxichilidium fluminensis Krøyer, 1844: 104, 124, pl. I fig. 1a–f (RJ); 

Mayer, 1881: 7.
Pallene fluminensis – Semper, 1874: 282; Dunlop et al. 2007: 49.
Non Pallenopsis fluminensis – Böhm, 1879: 180–182, pl. I fig. 4a–f (= 

P. boehmi Schimkewitsch, 1930).
Non Phoxishilidium fluminense – Hoek, 1881a: 81–82, pl. XIV fig. 1–4 

(BA) (non Krøyer, 1844 (= P. hoekiana Schimkewitsch, 1930).
Pallenopsis fluminensis – Wilson, 1881: 250; Hoek, 1883: 9; Meinert, 

1898: 49, pI. V figs. 1–6; Meinert, 1899: 52–54, pl. V figs. 1–6; 
Hodgson, 1907a: 4; Hodgson, 1907b: 2; Carpenter, 1908: 97; 
Loman, 1916: 16, 18 [tab.]; Helfer e Schlottke, 1935: 265, fig. 
174; Marcus, 1940b: 182, fis. 1–6 (SP); Marcus, 1940c: 24–27, 
fig. 1a–b (SP); Hedgpeth, 1943: 42 (RJ); Stock, 1973a: 347; 
Larramendy, 1975: 98; Larramendy e Castellanos, 1978: 95; 
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Müller, 1993: 261; Lucena et al. 2017: 19–25, fig. 2 (PB).
Non Pallenopsis fluminensis – Schimkewitsch, 1887: 271; Schimke-

witsch, 1890: 339–342, figs. 24–31 (non Krøyer, 1844) (= P. 
meinerti Schimkewitsch, 1930). 

Pallenopsis (Pallenopsis) fluminensis – Stock, 1974a: 1020–1021, fig. 25 
(PE); Stock, 1992a: 130 (RJ).

Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Rio de Janeiro.
Distribuição: off Argentina; Brasil (SP, RJ, PE, PB).
Profundidade: 0 até 80 m.

Pallenopsis hoekiana Schimkewitsch, 1930
Phoxixhilidium fluminense – Hoek, 1881a: 81–82, pl. XIV figs. 1–4 

(BA) (non Krøyer, 1844).
Pallenopsis hoekiana Schimkewitsch, 1930: 237 (BA); Marcus, 1940b: 

187–188; Marcus, 1940c: 28; Utinomi, 1959: 21; Stock, 1973a: 
247; Larramendy, 1975: 98; Larramendy e Castellanos, 1978: 
95; Müller, 1993: 263; Lucena e Chirstoffersen, 2016: 1.

Pallenopsis (Pallenopsis) hoekiana – Stock, 1974a: 1018 [chave], 1021.
Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Bahia, Brasil.
Distribuição: Brasil (SP, BA).
Profundidade: águas rasas até 36 m.

Pallenopsis kempfi Sotck, 1975
Pallenopsis kempfi – Müller, 1993: 264; Arango, 2000: 64; Müller e 

Krapp, 2009: 122. 
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Pallenopsis (Pallenopsis) kempfi Stock, 1974a: 1025–1028, figs. 28–29 (off 
AP); Stock, 1986: 427–429, fig. 8a–f; Stock, 1992a: 130 (off RS). 

Holótipo: ZMA.PYC.P.1357.
Localidade tipo: off Amapá (04°13.5’N 50º26.0’W).
Distribuição: Brasil (ao largo do RS, ao largo do AP); Guiana Fran-
cesa; Suriname; Guiana; Bonaire; Venezuela; Colômbia (Atlântico); 
Costa Rica (Atlântico); Nicarágua; Honduras; EUA (Flórida).
Profundidade: 11 até 178 m. 
Notas ecológicas: Encontrado em fundos arenosos. 

Pallenopsis meinerti Schimkewitsch, 1930
Pallenopsis fluminensis Shimkewitsch, 1887: 271; Schimkewitsch, 

1890: 339–342, figs. 24–31 (BA) (non Krøyer, 1844).
Pallenopsis meinerti Schimkewitsch, 1930: 237 (BA); Marcus, 1940b: 

188; Marcus, 1940c: 22; Stock, 1973a: 347; Müller, 1993: 266; 
Weis e Melzer, 2012a: 198.

Pallenopsis (Pallenopsis) meinerti – Stock, 1974a: 1018 [chave], 1021–1024, 
figs. 26–27 (off AL); Child, 1982b: 29 (off PE); Child, 1995d: 141.

Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Abrolhos, Bahia.
Distribuição: Estreito de Magalhães, Argentina; Brasil (BA, ao lar-
go de AL, ao largo de PE); Chile. 
Profundidade: águas rasas até 1.011 m.

Pallenopsis schmitti Hedgpeth, 1943
Pallenopsis schmitti Hedgpeth, 1943: 44; Hedgpeth, 1948: 212–214, 

fig. 22; Hedgpeth, 1954b: 427 [tab.]; Bourdillon, 1955: 584; 
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Stock, 1955: 233–234, fig. 10; Stock, 1973a: 348; Child, 1979: 
46; Cubit e Williams, 1983: 27; Müller, 1993: 270; Lalana e 
Ortiz, 1994: 205; Munilla León e Galparsoro, 2000: 326 [tab.]; 
Arango, 2003a: 589; Perez-Gelabert, 2008: 43; Bravo et al. 
2009: 9; Gillett e Schaffner, 2009: 83, [fig. 6]; Müller e Krapp, 
2009: 122; Varella, 2012: 4, fig. 2b; Rada-Martin, 2015: 1083 
[tab.].

Pallenopsis (Pallenopsis) schmitti – Stock, 1974a: 1018 [chave], 1028–
1030, fig. 30c–d (off AP, off MA, off CE); Stock, 1986: 425–
427, fig. 8g–i; Child, 1992a: 65–67, fig. 30; Child, 1998a: 601; 
Arango, 2000: 63–65, fig. 3; Krapp e Viquez, 2011: 204. 

Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: off Florida, EUA (24º44’N 83º26’W).
Distribuição: Brasil (ao largo do AP, ao largo do MA, ao largo do 
CE); Guiana Francesa; Suriname; Guiana; Venezuela; Colômbia, 
Panamá e Costa Rica (Atlântico); Honduras; Porto Rico; República 
Dominicana; Cuba; Bahamas; EUA (Flórida).
Profundidade: 0 até 600 m.
Notas ecológicas: Em fundos arenosos e lamosos; em corais mortos; 
em briozoários. 

Pallenopsis tumidula Loman, 1923
Pallenopsis tumidula Loman, 1923: 32–34, fig. g1–8; Marcus, 1940b: 

191; Marcus, 1940c: 23, 24 [chave]; Mello-Leitão, 1949b: 307; 
Stock, 1957: 103–105, fig. 18; Stock, 1966b: 393, fig. 3e; Stock, 
1973a: 348; Stock, 1974a: 1080 [chave]; Larramendy, 1975: 98; 
Munilla León, 1991c: 31; Müller, 1993: 273; Munilla León e 
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Soler-Membrives, 2009: 102 [tab.]; Weis et al. 2014: 111. 
Pallenopsis (Pallenopsis) tumidula – Stock, 1992a: 130 (off RS, RJ).
Pallenopsis hoekiana– Hedgpeth, 1943: 44 (non Schimkewitsch, 1930).
Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: off Argentina (37°30’S 56º11’W).
Distribution: Mar de Scotia; Ilha Rei George; Argentina; Uruguai; 
Brasil (ao largo do RS, RJ).
Profundidade: 42 até 942 m.

Superfamília Phoxichilidoidea Sars, 1891

Família Endeidae Norman, 1908

Gênero Endeis Philippi, 1843

Endeis biseriata Stock, 1968
Phoxichilus meridionalis Loman, 1908: 78–79, pl. XI figs. 153–155.
Endeis biseriata Stock, 1968a: 57–60, fig. 21; Stock, 1970: 1; Clark, 

1973: 28; Stock, 1974b: 17; Krapp, 1975b: 86; Stock, 1979a: 
28–30, fig. 9; Child, 1988a: 20; Child, 1990: 332–333; Bam-
ber, 1992: 199; Stock, 1992a: 134 (SP); Müller, 1993: 251; 
Child, 1996b: 554; Arango, 2001: 656; Coles et al. 2002: 252; 
Arango, 2003a: 590 [tab.]; Arango, 2003b: 2759; Carlton e El-
dredge, 2009: 125.

Holótipo: ZMA.PYC.P.1240.
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Localidade tipo: Seget, Nova Guiné Ocidental, Indonésia.
Distribuição: Brasil (SP); Mar Vermelho; Madagascar; Indonésia; 
Filipinas; Austrália; Papua-Nova Guiné; EUA (Havaí). 
Profundidade: 0 até 46 m. 
Notas ecológicas: Encontrada entre algas, ascídias, briozoários e es-
ponjas.

Endeis mollis (Carpenter, 1904)
Phoxichilus inermis Hesse 1867: 199; Hoek, 1881a: 35; Sars, 1891: 16.
Phoxichilus charybdaeus – Schimkewitsch, 1887: 271. 
Phoxichilus mollis Carpenter, 1904: 182–183, figs. 1–7; Carpenter, 

1908: 98; Loman, 1908: 77–78.
Endeis mollis – Calman, 1923: 293–294, fig. 16; Calman, 1927: 408; 

Oshima, 1935: 139; Oshima, 1936: 867; Calman, 1938: 160; 
Stock, 1951: 17–18, figs. 23–24; Barnard, 1954: 130–132, fig. 
21; Bourdillon, 1954: 4–8, figs. 1–3; Utinomi, 1955: 3; Stock, 
1957: 85–86; Rajagopal, 1963: 236; Castellanos, 1965: 14; 
Stock, 1965: 31; Stock, 1966a: 54; Stock, 1968a: 59 [chave]; 
Utinomi, 1971: 327; Clark, 1973: 28; Stock, 1974a: 1083–
1085 (AL, off RN, off CE, off AP); Krapp, 1975b: 86; Stock, 
1975a: 76; Child, 1977a: 441; Child, 1979: 66; Nakamura e 
Child, 1983: 41; Stock, 1986: 440; Arnaud, 1987: 52; Arnaud 
e Bamber, 1987: 75; Child, 1988a: 20–21; Nakamura e Child, 
1988: 664; Child, 1991: 144–145; Nakamura e Child, 1991: 
35; Bamber, 1992: 199; Child, 1992a: 57 [tab.]; Müller, 1993: 
253; Munilla León, 1994: 110; Stock, 1994: 68; Stock, 1997: 
407; Chimenz Gusso, 2000: 570; Arango, 2001: 656; Arango, 
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2002: 110 [tab.]; Arango, 2003b: 2761, fig. 15; Chimenz Gusso 
e Lattanzi, 2003: 255 [tab.], 257; Arango e Wheeler, 2007: 262 
[tab.]; Bamber, 2007b: 256; Takahashi et al. 2007: 64; Veena et 
al. 2008: 18–19, figs. 3–5; Bamber e Costa, 2009: 178; Müller 
e Krapp, 2009: 117-119, fig. 62; Veena et al. 2010: 41; Krapp e 
Viquez, 2011: 204; Chow et al. 2012: 899; Satheesh e Wesley, 
2012: 74; Soller-Membrives et al. 2013: 641.

? Chilophoxus charibdeus Fage, 1942: 84, fig. 6.
Endeis inermis – Stock, 1968a: 60; Krapp, 1975b: 85.
Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Cheval Paar, Sri Lanka.
Distribuição: Brasil (AL, off RN, off CE, off AP); Suriname; Gui-
ana; Colômbia e Costa Rica (Atlântico); Panamá (Zona do Canal); 
Cuba; Nigéria; África do Sul; Madagascar; Somália; Maldivas; Sri 
Lanka; Índia; Austrália; Nova Caledônia; Filipinas; Guan; Japão; 
Tonga; Panamá (Pacífico).
Profundidade: 0 até 105 m. 
Notas ecológicas: Encontrada em recifes de coral; fundos arenosos; 
no hidrocoral Millepora exaesa Forsskål, 1775. 

Endeis spinosa (Montagu, 1808)
Phallangium spinosum Montagu, 1808: 100, pl.V fig. 7.
Endeis gracilis Philippi, 1843: 176. 125.
Phoxichilus spinosus – Johnston, 1837: 377; Milne-Edwards, 1840: 

539; Krøyer, 1944: 125; Krohn, 1855: 6; Semper, 1874: 281; 
Böhm, 1879: 189; Hoek, 1881a: 131; Hoek, 1881b: 518, pl. 
XXVII fig. 27; Halhed, 1886: 230–231; Topsent, 1890: 62; 
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Sars, 1891: 15–20, pl. 1, fig. 3a–g; Schimkewitsch, 1891: 509; 
Topsent, 1891: 179; Carpenter, 1893: 199, pl. XII figs. 1,3,5,7; 
Möbius, 1902: 57; Stebbing, 1902: 188; Carpenter, 1904: 182; 
Carpenter, 1905: 177; Loman, 1904: fig. 6; Schimkewitsch, 
1906b: 115; Schimkewitsch, 1908: 430; Thompson, 1909: 539, 
figa. 270a, 275c; Dogiel, 1913: 624; Selensky, 1914: 274; Bou-
vier, 1917: 30–31, pl. II fig. 2; Stephensen, 1933: 46–47, fig. 13; 
Stephensen, 1935: 30; Stephensen, 1936: 45.

Phoxichilus laevis Grube, 1872: 125–126, pl. I fig. 1; Semper, 1874: 281; 
Mayer, 1881: 10; Carpenter, 1893: 200, pl. XII figs. 2,4,6,8; 
Carpenter, 1905: 177; Schimkewitsch, 1906a: 5; Schimke-
witsch, 1906b: 115; Loman, 1908: 39; Thompson, 1909: 539.

Phoxichilus vulgaris Dohrn, 1881: 169–174, pls. X–XI; Schimkewitsch, 
1891: 508; Schimkewitsch, 1906b: 115; Thompson, 1909: 539.

Endeis spinosus – Norman, 1908: 233; Cole, 1910: 193–203, figs. 1–2; 
Sumner et al. 1913: 143; Lebour, 1945: 163; King, 1972: 622. 

Endeis laevis – Carpenter, 1912: 4; King e Jarvis, 1970: 296; Wyer e 
King, 1974: 180; Jarvis e King, 1975: 331-339; Krapp, 1975b: 
85; Hooper, 1980: 478; King et al. 1986: 116; Almeida, 1994: 
142; Arango 2003b: 590 [tab.]; Bourlat et al. 2008: 25 [tab.].

Chilophoxus spinosus – Bouvier, 1923: 45–46, figs. 42–43; Cuénot, 
1921: 28–30; Giltay, 1928: 221-222, fig. 11; Timmermann, 
1932: 327, 333; Dons, 1933: 197; Giltay, 1937: 89; Fage, 1942: 
83.

Endeis spinosa – Marcus, 1940c: 73–75, fig. 9a–e (SP, RJ); Hedgpeth, 
1943: 48 (RJ); Hedgpeth, 1947: 36; Hedgpeth, 1948: 238–240, 
fig. 37; Hedgpeth, 1949: 237; Stock, 1952b: 185–186; Bour-
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dillon, 1954: 150; Hedgpeth, 1954b: 427 [tab.]; Stock, 1954b: 
128; Bourdillon, 1955: 582; Stock, 1957: 85; Adams, 1960: 81 
[tab.]; Palmer, 1960: 150; Stock, 1962: 218; Fry, 1964: 39; Cas-
tellanos, 1965: 13–15, fig. 1–3; Fry, 1965: 210; Stock e Soyer, 
1965: 418; de Haro, 1966: 9; Soyer, 1966: 3; Stock, 1966a: 54; 
Stock, 1966b: 405; de Haro, 1967: 112–114, fig. 5; Nogueira, 
1967: 320, fig. 8; Stock, 1968a: 59 [chave]; Stock, 1968b: 32, 
fig. 25; Bayer et al. 1970: 48; Bellan-Santini, 1970: 340;  Fine, 
1970: 119 [tab.]; King et al. 1971: 84; Norton, 1971: 231; Gage, 
1972: 290 [tab.]; Jarvis e King, 1973: 2; Kraeuter, 1973: 496; 
Krapp, 1973b: 72; McCloskey, 1973: 9; King, 1974: 50–51, 
figs. 20a, c, 21a, c, 22a, 23a, c; Hughes, 1975: 290; Jarvis e 
King, 1975: 332; Krapp, 1975b: 85; Krapp-Schickel e Krapp, 
1975: 18–20 [tab.]; Dresco-Derouet, 1978: 309–315; Jarvis e 
King, 1978: 106; Richards e Fry, 1978: 77 [tab.]; Stock, 1978b: 
70–74; Child, 1979: 66; Chimenz Gusso et al. 1979: 480; 
Hooper, 1980: 480; Nakamura e Sekiguchi, 1980: 167; Munilla 
León e de Haro, 1981: 191; Roberts, 1981: 191; Child, 1982a: 
373–374; Child, 1982b: 24; Cubit e Williams, 1983: 27; Krapp 
e Sconfietti, 1983: 128; Mitchell et al. 1983: 178; Mulder et al. 
1983: 9 [tab.]; King, 1986: 509; King et al. 1986: 115; King e 
Case, 1986: 518; Stock, 1986: 404 [tab.]; Arnaud, 1987: 52; 
Arnaud e Bamber, 1987: 14; Munilla León, 1987: 370; Munilla 
León, 1988: 61; Ardizzone et al. 1989: 598 [tab.]; Sanchez e 
Munilla León, 1989: 50; Schüller, 1989: 286; Stock, 1990: 208; 
Coston-Clements, 1991: 24 [tab.]; Thouzeau, 1991: 163 [tab.]; 
Bamber, 1992: 201; Child, 1992a: 57–58, fig. 26; Perez-Ruza-
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fa e Munilla León, 1992: 22; Udekem d’Acoz e Rappe, 1993: 
72; Müller, 1993: 255; Munilla León, 1993: 545 [tab.]; Fahren-
bach, 1994: 34; Munilla León, 1994: 109; Salinas e Urdanga, 
1994: 129 [tab.]; Varoli, 1996: 42 (SP); Bamber et al. 1997: 139; 
Munilla León, 1997: 69; Hatcher, 1998: 159 [tab.]; Excoffon et 
al. 1999: 183 [tab.]; Hily e Bouteille, 1999: 1130 [tab.]; Munilla 
León e Nieto, 1999: 157 [tab.], 158; Relini et al. 1999: 52 [tab.]; 
San Vicente e Sorbe, 1999: 379 [tab.]; Chimenz Gusso, 2000: 
567; Hall-Spencer e Moore, 2000: 276 [tab.]; Munilla León 
e Galparsoro, 2000: 323 [tab.]; Relini et al. 2000: 71 [tab.]; 
Genzano, 2002: 88, figs. 5e, 9; Bain, 2003a: 196 [tab.]; Chris-
tie et al. 2003: 697 [tab.]; Frick et al. 2003: 19; Chimenz Gusso 
e Lattanzi, 2003: 255 [tab.]; Vilpoux e Waloszek, 2003: 368; 
Bain e Govedich, 2004: 76; Frick et al. 2004: 352; Ros-Santel-
la, 2004: 7, fig. 7; Antoniadou e Chintiroglou, 2005: 650 [tab.]; 
Gallmetser et al. 2005: 520 [tab.]; Hassim et al. 2005: 278; Mu-
nilla León e San Vicente, 2005: 85 [tab.]; Hassim, 2006: 101; 
Jager et al. 2006: 506, fig. 1; Manuel et al. 2006: 483; Podsiad-
lowsk e Braband, 2006: 3; Raiskiy e Turpaeva, 2006: 58; An-
toniadou e Chintirogloou, 2007: 641 [tab.]; Arango e Wheeler, 
2007: 256; Bitsch e Bitsch, 2007: 330; Fahrenbach e Arango, 
2007: 917, fig. 1c; Jones et al. 2007: 588 [tab.]; Pagès et al. 2007: 
88 [tab.]; Park et al. 2007: 2; Schwager et al. 2007: 2; Taka-
hashi et al. 2007: 66; Ayre et al. 2008: 39 [tab.]; Brenneis et al. 
2008: 718, fig. 1i; Deutsch, 2008: 138 [tab.]; Bamber e Costa, 
2009: 178, fig. 4c; Kiselyova et al. 2009: 61 [tab.]; Ungere e 
Scholtz, 2009: 268; Varela et al. 2009: 100; Arabi et al. 2010: 
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441 [tab.]; Godet et al. 2010: 156 [tab.]; Andrew, 2011: 291 
[tab.]; Brenneis et al. 2011: 347; Dietz et al. 2011: 554;  Farra-
peira, 2011: 14; Lehmann et al. 2012: 1, figs. 1a–b, 3f–g; Rehm 
et al. 2012: 2; Barnett e Thomas, 2013: 8; Esquete et al. 2013: 
30; Lehmann e Melzer, 2013: 2; Soler-Membrives et al. 2013: 
636, figs. 1g–k, 2c, h–i, 3d; Starrett et al. 2013: 3; Bakir et al. 
2014: 767 [tab.]; Brenneis e Scholtz, 2014: 13; Huffard et al. 
2014: 2746 [tab.]; Janssen et al. 2014: 3; Lehmann et al. 2014: 
167, figs. 38, 41–44; Sharma e Wheeler, 2014: 2; Sharma et al. 
2014: 4 [tab.]; Zubikarai et al. 2014: 70 [tab.]; Chevaldonne et 
al. 2015: 478; Conway, 2015: 2; Di et al. 2015: 8; Koçak, 2015: 
193; Marcier et al. 2015: 7; Saadaoui et al. 2015: 3; Sellars et al. 
2015: 10 [tab.]; Smet et al. 2015: 52 [tab.]; Soler-Membrives e 
Munilla León, 2015: 9 [tab.]; Dolejš, 2016: 14, fig. 9; Esquete 
et al. 2016: 3 [tab.]; Koçak, 2016: 4; Pace et al. 2016: 7, fig. 3d. 

Endeis vulgaris – Dunlop et al. 2007: 62, fig. 57. 
Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Costa de Devon, Reino Unido.
Distribuição: Argentina; Brasil (SP, RJ, RN); Panamá (Atlântico); 
Porto Rico; São Domingos; Belize; Golfo do México; Bermudas; 
EUA (Flórida à Massachusetts); Mar de Sargassum; Ilhas Canárias; 
Açores; Estreito de Gibraltar; Portugal; Mediterrâneo; Itália; Espanha 
(Atlêntico e Mediterrâneo); Turquia; Croácia; Grécia; Mar Negro; 
França; Irlanda; Reino Unido; Noruega.
Profundidade: 0 até 537 m. 
Notas ecológicas: Encontrada em “balças” de Sargassum sp. e Lam-
inaria J.V. Lamouroux; em alga vermelha (Asparagopsis Montagne); 
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em hidrozoários, polizoários e esponjas; no hidrozoários Bougainvil-
lia muscus, Ectopleura crocea, Obelia longíssima; ectocomensal do hidro-
zoário Lytocarpia Kirchenpauer, 1872 e Nemertesia Lamouroux, 1812; 
em antozoários do gênero Eunicella Verrill, 1869; em briozoários, Bu-
gula neritina (Linnaeus, 1758), Bugulina stolonifera (Ryland, 1960); no 
topo de rochas; no bivalve do gênero Pecten O. F. Müller, 1776; em 
areia.

Família Phoxichilidiidae Sars, 1891

Gênero Anoplodactylus Wilson, 1878

Anoplodatylus aragaoi Sawaya, 1949
Anoplodactylus aragãoi Sawaya, 1949: 63–66, pl. I figs. 1–5, pl. II figs. 

6–9 (ES).
Anoplodactylus aragaoi – Stock, 1979b: 158; Child, 1983: 707; Müller, 

1992: 50; Stock, 1992a: 130, fig. 63–64 (off ES); Müller, 1993: 
218; Lucena et al. 2015: 429. 

Holótipo: Não designado.
Localidade tipo: Espírito Santo (20º33’S 40º14’W).
Distribuição: Brasil (ES).
Profundidade: 35 até 38 m.
Notas ecológicas: Entre hidrozoários, briozoários e algas.

Anoplodactylus batangensis (Helfer, 1938)
Pycnosoma batangense Helfer, 1938: 174–176, fig. 6a–c; Marcus, 1940c: 48.
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Anoplodactylus intermedius Hilton, 1942b: 44–45, fig. 2; Hilton, 1942c: 
Sawaya, 1949: 68 [chave].

Anoplodactylus stylirostris Hedgpeth, 1948: 232–234, fig. 33; Sawaya, 
1949: 68 [chave]; Kraeuter, 1973: 496. 

Anoplodactylus tenuirostris Lebour, 1949: 929–930, fig. 1. 
Anoplodactylus batangense – Stock, 1953b: 39–41, fig. 4a–e; Stock, 

1954b: 127-128; Bourdillon, 1955: 595–597, pl. II figs. 4–8; 
Stock, 1973b: 125. 

Anoplodactylus batangensis – Stock, 1968a: 54; Arnaud, 1973a: 957, figs. 
3–4; Stock, 1974a: 1082–1083, fig. 43c–d; Stock, 1974b: 17; 
Child, 1975: 191; Stock, 1975b: 133; Birkeland et al. 1976: 133; 
Stock, 1976: 311; Child, 1977a: 444; Child, 1979: 50; Stock, 
1979a: 27; Stock, 1979b: 158; Child, 1982a: 368; Cubit e Wil-
liams, 1983: 26; Zambrana et al. 1985: 32; Arnaud e Bamber, 
1987: 65 [tab.]; Child, 1988a: 14; Stock, 1989: 95; Child, 1990: 
327; Müller, 1990c: 283-284; Child, 1992a: 41–42, fig. 18; 
Müller, 1992: 47; Müller, 1993: 220; Stock, 1994: 54; Child, 
1996b: 549; Child, 1998b: 293; Bamber, 2000: 613; Arango, 
2002: 110 [tab.]; 115; Arango, 2003b: 2747–2748; Arango e 
Wheeler, 2007: 261 [tab.]; Bamber, 2007b: 251; Dunlop et al. 
2007: 49; Perez-Gelabert, 2008: 42; Müller e Krapp, 2009: 
88–90, fig. 47; Arabi et al. 2010: 401 [tab.]; Krapp e Viquez, 
2011: 206 [tab.]; Lucena et al. 2015: 430–432, fig. 1–5 (PE, 
PB); Rada-Martin, 2015: 1083 [tab.]; Lucena e Christoffersen, 
2016: 6 (BA). 

Holótipo: ZMB 285.
Localidade tipo: Grand Batanga, Camarões.
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Distribuição: Circumtropical. Brasil (BA, PE, PB); Curaçao; Ven-
ezuela; Colômbia (Atlântico); Panamá (Atlântico e Pacífico); Costa 
Rica; Belize; Barbados; Martinique; Guadalupe; Antigua; Republica 
Dominicana; Ilha de São Domingos; Jamaica; Ilhas Cayman; México 
(Atlântico); EUA (Flórida, Havaí); Bahamas; Bermudas; Camarões; 
Madagascar; Tanzânia; Nova Caledônia; Austrália; Papua-Nova 
Guiné; Filipinas; Indonésia; Mar de Sulu; Tonga.
Profundidade: 0 até 40 m.
Notas ecológicas: Encontrada em fundos arenosos; em alga vermel-
ha (Digenea simplex); em hidrozoários e briozoários; em ervas marinhas 
(Syringodium e Thalassia); em hidrozoa do gênero Thyroscyphus.

Anoplodactylus brasiliensis Hedgpeth, 1948
Anoplodactylus pygmaeus – Marcus, 1940c: 63–65, Pl. VI fig. 6a–d 

(SP); Lebour, 1945: 161 (non Hoek, 1881).
Anoplodactylus brasiliensis Hedgpeth, 1948: 224; Sawaya, 1949: 67, 69 

[chave]; Utinomi, 1954: 10; du Bois-Reymond Marcus e Mar-
cus, 1967: 216; Kraeuter, 1973: 495; Stock, 1974a: 1075; Stock, 
1979b: 158; Stock, 1992a: 130 (SP); Müller, 1993: 221; Lucena 
et al. 2015: 429. 

Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Baía de Santos, São Paulo.
Distribuição: Brasil (SP); EUA (Geórgia). 
Profundidade: 0 até 5 m. 
Notas ecológicas: Encontrada entre algas; coletada junto a Fiona 
pinnata (Eschscholtz, 1831). 
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Anoplodactylus californicus Hall, 1912
? Nymphon dubium Nicolet, 1849: 37; Nicolet, 1854: fig.10.
Anoplodactylus californicus Hall, 1912: 91–92, figs. 49, 52d, f, i, j; Hall, 

1913: 129–130, pl. IV figs. 14–16; Hilton, 1915a: 69; Hilton, 
1915b: 201, 205; Hilton, 1916: 27; Hilton, 1920: 93; Hilton, 
1939: 29; Marcus, 1940c: 40; Williams, 1941: 35; Hilton, 
1942a: 72; Hilton, 1942d: 286–288, pl. XXXVIII; Sawaya, 
1949: 70 [key]; Stock, 1979b: 158; Child, 1987: 554–555; 
Müller, 1990c: 284; Bain, 1991: 53–64; Child, 1992a: 43, fig. 
19; Child, 1992b: 37; Müller, 1993: 222; Child 1995d: 123–
124; Coles et al. 1999: 147; Chimenz Gusso, 2000: 556; Coles 
et al. 2002: 34; Chimenz Gusso e Lattanzi, 2003: 254 [tab.], 
257; Child, 2004: 155; Bamber e Takahashi, 2005: 4; Çinar 
et al. 2005: 120; Dunlop e Arango, 2005: fig. 3c; Zenetos et 
al. 2005: 77 [tab.]; Arango e Maxmen, 2006: 60, 62 [chave], 
fig. 3f; Melzer et al. 2006: 238–240, fig. 2b, f–g; Arango e 
Wheeler, 2007: 261 [tab.]; Galil, 2007: 303 [tab.]; Krapp et al. 
2008: 57; Müller e Krapp, 2009: 90–93, fig. 48; Munilla León 
e Soler-Membrives, 2009: 105 [tab.]; Occhipinti-Ambrogi et 
al. 2010: 9 [tab]; Çinar et al. 2011: 267 [tab.]; Krapp e Viquez, 
2011: 205; Weis e Melzer, 2012a: 200–201, figs. 2b, 10f–g, 
11a–g; Weis e Melzer, 2012b: 365; Koçak e Allan, 2013: 367; 
Bakir et al. 2014: 767 [tab.]; Koçak, 2014: 378; Lehmann et al. 
2014: 164; Vassallo et al. 2014: 351; Koçak, 2015: 192; Lucena 
et al. 2015: 429; Koçak, 2016: 3.

Anoplodactylus portus Calman, 1927: 405–408, fig. 103; Marcus, 
1940c: 42; Williams, 1941: 35; Sawaya, 1949: 70 [chave]; Stock, 



79

1954b: 128; Bourdillon, 1955: 593; Stock, 1955: 238–239; 
Stock, 1958a: 4; Stock, 1958b: 140–141, fig. 2; Stock, 1962: 
218; Child e Hedgpeth, 1971: 613; Lipkin e Safriel, 1971: 9; 
Child, 1974: 494; Stock, 1974a: 1052–1053, fig. 41b–e (PE); 
Child, 1975: 201; Birkeland et al. 1976: 158; Child, 1978: 133–
144, figs. 1–4; Child, 1979: 58–59; Stock, 1979a: 15; Stock, 
1979b: 158; Child, 1982a: 373; Krapp e Sconfietti, 1983: 128; 
Stock, 1986: 404 [tab], 406; Arnaud, 1987: 46; Chimenz Gus-
so et al. 1993: 346; Miyazaki e Makioka, 1993: 127; Wheeler, 
1995: 324 [tab.]; Coles et al. 1997: 119; Wheeler e Hayashi, 
1998: 179 [tab.]; Coles et al. 1999: 147; Wheeler, 1999: 133 
[tab.]; Wheeler, 2001: s7 [tab.]; Siefeld, 2003: 2; Bain e Gove-
dich, 2004: 68 [tab.]; Nakamura et al. 2007: 216 [tab.]; Yama-
saki et al. 2015: 3 [tab.]; Giribet et al. 2016: 24 [tab.].

Anoplodactylus robustus – Hilton, 1939: 28–29; Hedgpeth, 1941: 257 
[chave]; Hilton, 1942a: 72; Hilton, 1942d: 288–291, pl. XXX-
IX; [non-Dohrn, 1881].

Anoplodactylus carvalhoi Marcus, 1940c: 50–54, fig. 3a–k (SP); Hedg-
peth, 1943: 46 (RJ); Hedgpeth, 1948: 230–232, fig. 30e–g; 
Sawaya, 1949: 70 [chave], 72 (RJ); Bourdillon, 1955: 592–593, 
pl. I figs. 9–10; Piel, 1991: 366.

Anoplodactylus californiensis – Hedgpeth, 1941: 257 [chave], pl. XI.
Anoplodactylus projectus Hilton, 1942b: 45–47, fig. 3; Hilton, 1942a: 

72; Sawaya, 1949: 70 [chave]; Child, 1975: 201; Child, 1996c: 
678 [tab.]; Coles et al. 1997: 119; Coles et al. 1999: 147.

Anoplodactylus “californicus” – Carlton e Eldredge, 2009: 126.
Holótipo: Topótipo (ver Child, 1987).
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Localidade tipo: Laguna Beach, California.
Distribuição:  Brasil (SP, RJ, PE); Bonaire; Curaçao; Aruba; 
Colômbia (Atlântico); Panamá e México (Atlântico e Pacífico); Mar-
tinica; Anguilla; Porto Rico; Ilhas Virgens; Belize; Golfo do Méxi-
co; Canal de Suez; Mediterrâneo; Chile; Equador; Chile; Costa Rica 
(Pacífico); EUA (Hawaii, Califórnia).
Profundidade: Menos de 100 m.
Notas eclógicas: Encontrada em hidrozoários das famílias Plumula-
riidae, Sertulariidae e Campanulariidae; em algas, incluindo as algas 
vermelhas Digenia simplex e do gênero Lithophyllum Philippi, R.A., e 
na alga parda Sargassum cymosum; em rochas e areia; próximas a raíz-
es de Rhizophora e Avicennia; entre briozoários; em hidrozoários do 
gênero Thyroscyphus.

Anoplodactylus eroticus Stock, 1968
Anoplodactylus eroticus Stock, 1968a: 49-50, fig. 18; Stock, 1979b: 158; 

Müller, 1993: 227; Arango e Maxmen, 2006: 55–58, figs. 2, 
3a–b, 4–5; Arango e Wheeler, 2007: 256; Brenneis et al. 2008: 
718; Dunn et al. 2008: 3 [fig.]; Veena et al. 2008: 20 [tab.]; 
Aleshin et al. 2009: 869 [fig.]; Carlton e Eldredge, 2009: 127; 
Hejnol et al. 2009: 4265 [fig.]; Veena et al. 2010: 42 [tab.]; An-
drew, 2011: 291 [tab.]; Brenneis et al. 2011: 346; Edgecombe 
et al. 2011: 164; Sharma et al. 2014: 4 [tab.]; Lucena et al. 2015: 
435–440, figs. 12–28 (AL, PB, RN, CE, MA).

Anoplodactylus sp. – Maxmen et al. 2005: 1144, figs. 2–3.
Holótipo: ZMA.PYC.P.1086.
Localidade tipo: Pamban Pass, Golfo de Manaar. 
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Distribuição: Brasil (AL, PB, RN, CE, MA); Índia; EUA (Hawaii). 
Profundidade: Entremarés até 5 m.
Notas ecológicas: Encontrado no hidroide Pennaria disticha Gold-
fuss, 1820.

Anoplodactylus evelinae Marcus, 1940
Anoplodactylus evelinae Marcus, 1940c: 55–58, fig. 4a–h (SP, RJ); Hedg-

peth, 1948: 232, fig. 31; Fage, 1949: 27–28, fig. 3; Sawaya, 1949: 
72 (RJ); Birkeland et. al., 1976:133; Child, 1979: 53; Stock, 
1979a: 27; Stock, 1979b: 158; Child, 1982a: 368–369; Cubit e 
Williams, 1983: 26; Stock, 1986: 404 [tab.]; Arnaud e Bamber, 
1987: 58 [tab.]; Child, 1992a: 38 [tab.]; Stock, 1992a: 130 (SP); 
Müller, 1993: 227; Varoli, 1996: 42; Bain, 2003a: 197 [tab.]; 
Child, 2004: 157–158; Müller e Krapp, 2009: 93–94, fig. 49; 
Lucena et al. 2015: 429; Lucena e Christoffersen, 2016: 6 (BA). 

Anoplodactylus (Labidodactylus) evelinae – Stock, 1954b: 128; Stok, 
1974a: 1083. 

Holótipo: Não designado.
Localidade tipo: Ilha das Palmas, São Paulo.
Distribuição: Brasil (SP, RJ, BA); do Brasil aos EUA (Flórida); Colôm-
bia (Atlântico); Panamá (Atlântico e Pacífico); São Cristovão-Nevis; 
Anguilla; Jamaica; Belize; México (Atlântico); EUA; Congo.
Profundidade: Entremarés aAté 30 m.
Notas ecológicas: Encontrada em algas pardas (Dyctiota, Sargassum 
sp. e Sargassum cymosum); em alga verde (gênero Halimeda); em alga 
vermelha (Digenea simplex); em hidrozoários (gênero Thyroscyphus) e 
briozoários; em ervas marinhas (Thalassia). 
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Anoplodactylus insignis (Hoek, 1881)
Phoxichilidium insigne Hoek, 1881a: 82–84, pl. XIV figs. 5–7 (BA); 

Mayer, 1881: 20.
Anoplodactylus insigne – Bouvier, 1914: 224.
Anoplodactylus insignis –Loman, 1908: 64; Loman, 1912: 4, fig. E; 

Bouvier, 1923: 17; Marcus, 1940c: 58–60; Williams, 1941: 
35; Hedgpeth, 1943: 45; Hedgpeth, 1948: 226–228, fig. 28d–
g; Lebour, 1949: 929; Sawaya, 1949: 70 [chave]; Hedgpeth, 
1954b: 427 [tab.]; Stock, 1954b: 127; Bourdillon, 1955: 596; 
Stock, 1955: 235; Cerame-Vivas e Gray, 1966: 263; Hudson 
et al. 1970: 8; Kraeuter, 1973: 494; Stock, 1974a: 1056–1058, 
fig. 44 (off MA, PA, off AP); Krapp e Kaeuter, 1976: 337; 
Stock, 1979b: 158; Lewis, 1984: 105 [tab.], 107; Stock, 1986: 
437; Child, 1992a: 46–49, fig. 21; Stock, 1992a: 130 (off ES); 
Müller, 1992: 42; Müller, 1993: 231; Child, 1998a: 602; Aran-
go, 2000: 62–63, fig. 2; Munilla León e Galparoso, 2000: 326 
[tab.]; Bravo et al. 2009: 9; Krapp e Viquez, 2009: 205; Müller 
e Krapp, 2009: 138; Lucena et al. 2015: 429; Rada-Martin, 
2015: 1083 [tab.]; Fernández et al. 2016: 9; Lucena e Christof-
fersen, 2016: 2.

Anoplodactylus insignis var. bermudensis Cole, 1904a: 325–327, pl. XX 
figs. 1–3, pl. XXII figs. 21–29; Marcus, 1940c: 40 (nomen du-
bium); Williams, 1941: 35. 

Anoplodactylus insignis calcaratus – Stock, 1986: 437–438, fig. 15a–b.
Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Bahia, Brasil.
Distribuição: Brasil (ao largo do ES, BA, off MA, PA, ao largo do 
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AP); Guiana Francessa; Suriname; Guiana; Trinidade e Tobago; Ven-
ezuela; Curaçao; Colômbia (Atlântico); Golfo do México; Barbados; 
Guadalupe; Canal de Yucatan; Bermudas; EUA (Flórida, Virgínia, 
Georgia, Carolina do Norte).
Profundidade: 0 até 293 m.
Notas ecológicas: Encontrada em fundos calcáreos; em briozoários 
e hidrozoários.

Anoplodactylus marcusi (Mello-Leitão, 1949)
Halosoma marcusi Mello-Leitão, 1949a: 168–173, figs. 1–4 (RJ).
Anoplodactylus robustus – Zilberberg, 1963: 25–27, figs. 5–7 (Ilha de 

Trindade) (non Dohrn, 1881).
Anoplodactylus marcusi – Stock, 1979b:158; Child, 1983: 707; Lucena 

et al. 2015: 429. 
Holótipo: SH–IOC.
Localidade tipo: Urca, Rio de Janeiro.
Distribuição: Brasil (RJ, Trindade Island).
Profundidade: Entremrés até 40 m.
Notas ecológicas: Encontrada em colônias de hidrozoários.

Anoplodactylus maritimus Hodgson, 1914
Anoplodactylus maritimus Hodgson, 1914: 164; Hodgson, 1915: 148; 

Hodgson, 1927: 357; Marcus, 1940c: 60; Williams, 1941: 35; 
Sawaya, 1949: 68 [chave]; Stock, 1974a: 1069–1074, fig. 54; 
Chid, 1979: 48; Stock, 1979b: 158; Child, 1982a: 371; Child, 
1982b: 21; Stock, 1990: 229; Child, 1992a: 52–53, fig. 23; 
Stock, 1992a: 131 (SP, RJ); Müller, 1993: 234; Stock, 1994: 61; 
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Raiskiy e Turpaeva, 2006: 58; Bamber e Costa, 2009: 174, fig. 
3d; Müller e Krapp, 2009: 112; Turpaeva e Raiskiy, 2014: 243; 
Lucena et al. 2015: 429. 

Anoplodactylus parvus Giltay, 1934: 1–3, figs. 1–5; Williams, 1941: 
35; Hedgpeth, 1948: 223–224, fig. 27e–f; Lebour, 1949: 929; 
Sawaya, 1949: 67, 69 [chave]; Stock, 1951: 13, figs. 14–16; 
Stock, 1954b: 127; Boourdilon, 1955: 590–591, fig. 1, pl. 1 fig. 
2; Stock, 1955: 235; Stock, 1957: 85; Fage e Stock, 1966: 326; 
Boesch, 1973: 230 [tab.]; McCloskey, 1973: 9; Kraeuter, 1973: 
494–495; Krapp e Kraeuter, 1976: 338.

Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Marr de Sargassum. 
Distribuição: Amphi-Atlântica. Brasil (SP, RJ); Belize; Caribe; 
Golfo do México aos EUA (Virgínia); Bermudas; Mar de Sargassum; 
Atlantico Central (24°55’N 44°00’W); Ilha de Cabo Verde; Ilhas da 
Madeira, Canárias e Açores.
Profundidade: Até 4.379 m.
Notas ecológicas: Encontrada em algas pardas (Sargassum); em ervas 
marinhas (Thalassia); predando hidrozoários aderidos em Sargassum. 

Anoplodactylus massiliformis Stock, 1974
Anoplodactylus massiliformis Stock, 1974a: 1063–1066, figs. 48–49 (off 

AP); Krapp e Kraeuter, 1976: 338; Child, 1979: 56; Stock, 
1979b: 158; Stock, 1986: 439; Turpaeva, 1991a: 153; Müller, 
1992: 42; Müller, 1993: 236; Müller e Krapp, 2009: 100; Luce-
na et al. 2015: 429; 

Holótipo: ZMA.PYC.P.1091.
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Localidade tipo: off Amapá (02°28.0’N 48°13.5’W).
Distribuição: Brasil (ao largo do AP); Guiana Francesa; Guiana; 
Ilha Margarita; Aruba; Barbados; Panamá (Atlântico).
Profundidade: 0 até 100 m.
Notas ecológicas: Coletada próxima a raizes de Rhizophora; em 
fundos calcáreos e esponjas.

Anoplodactylus mirim Lucena, de Araújo e Christoffersen, 2015
Anoplodactylus mirim Lucena et al. 2015: 432–435, figs 6–11 (PB).
Holótipo: UFPB.PYC–085.
Localidade tipo: Barra de Mamanguape, Paraíba.
Distribuição: Brasil (PB).
Profundidade: entremarés até 30 m.

Anoplodactylus monotrema Stock, 1979
Halosoma robustum – Marcus, 1940c: 68–71, fig. 8a–c (SP) (non 

Dohrn, 1881).
Anoplodactylus robustus – Stock, 1954a: 128; Stock, 1955: 237, fig. 

12b–c; Child e Hedgpeth, 1971: 612–613; Stock, 1974a: 1080 
(non Dohrn, 1881).

Anoplodactylus monotrema Stock, 1979a: 15–18, fig. 4–5; Child 1979: 
56–58, 19c; Stock, 1979b: 158; Child, 1982a: 372; Cubit e 
Williams, 1983: 27; Stock, 1986: 404 [tab.]; Arnaud e Bam-
ber, 1987: 79; Müller, 1990c: 284; Child, 1992b: 37–38; Stock, 
1992a: 131 (SP, off ES); Müller, 1993: 236; Bravo et al. 2009: 
24, figs. 14–15; Müller e Krapp, 2009: 105–107, fig. 56; Lucena 
et al. 2015: 429.
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Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Baía de Santa Marta, Curaçao.
Distribuição: Brasil (SP, ao largo do ES); Curaçao; Colômbia, Pan-
amá e México (Atlântico); Aruba; Bonaire; Ilhas Virgens; Jamaica; 
México (Atlântico); Bahamas; EUA (Flórida); Galapagos.
Profundidade: 0 até 41 m.
Notas ecológicas: Encontrada em hidrozoários (gênero Thyroscy-
phus); em ervas marinhas (Thalassia); em algas pardas (Dyctiota sp. e 
Sargassum cymosum); em alga vermelha (Digenea simplex); em rochas 
cobertas por algas, esponjas hidrozoários e briozoários; entre detritos. 

Anoplodactylus petiolatus (Krøyer, 1844)
Phoxichilidium petiolatum Krøyer, 1844: 123; Krøyer, 1849: pl. XXX-

VIII fig. 3a-f; Hodge, 1864: 116; Semper, 1874: 282; Wilson, 
1878b: 200.

Phoxichilidium mutilatum Frey e Leuckart, 1847: 165; Semper, 1874: 
271, pl. 17 figs. 12–16.

Pallene attenuata Hodge, 1863: 463–464. 
Phoxichilidium longicolle Dohrn, 1881: 177–180, pl. XIII fig. 1–8; Wil-

son, 1880: 482; Schimkewitsch, 1890: 343; Hodgson, 1907a: 
5; Dunlop et al. 2007: 57, fig. 38.

Phoxichilidium pygmaeum – Hoek, 1881b: 514-517, pl. XXVI e XX-
VII, figs. 22-25 (non Hodge, 1864).

Anaphia petiolate – Lebour, 1916: 51–55.
Anoplodactylus petiolatus – Sars, 1888: 341; Sars, 1891: 25–29, pl. II 

fig. 2a–l; Carpenter, 1893: 197–198; Norman, 1894: 152-153; 
Cole, 1901: 204; Möbius, 1902: 52; Cole, 1904b, p. 291; Car-



87

penter, 1905: 175; Hodgson 1907a: 5–8, figs. 1–2; Loman, 
1907: 256; Hodgson, 1908: 162; Loman, 1912: 12; Bouvi-
er, 1913: 8; Dogiel, 1913: 576, pl. XXI figs. 8–10; Derjugin, 
1915: 489; Lebour, 1916: 51–55; Wirén, 1918: 66; Cuénot, 
1921: 27–28; Bouvier, 1923: 40, fig. 35; Meisenheimer, 1925: 
10, fig. 5b; Loman, 1928a: 80; Giltay, 1928: 214–216, fig. 9; 
Giltay, 1929: 173; Schimkewihch 1929, p. 210; Timmermann, 
1932: 327; Schlottke, 1932: 6; Stephensen, 1933: 42, fig. 12, 
6–11; Stephensen, 1935: 29; Stephensen, 1936: 43; Stephensen, 
1937: 10; Marcus, 1940c: 61–62, fig. 5a–b; Hegdpeth, 1941: 
258; Williams, 1941: 35; Hedgpeth, 1943: 46; Lebuor, 1945: 
157–159, fig. 6a–h; Hedgpeth, 1947: 24, fig. 13d; Hedgpeth, 
1948: 222, fig. 27a–d; Sawaya, 1949: 73 (RJ); Stock, 1951: 16; 
Kühne, 1952: 23; Hedgpeth, 1954b: 426; Bourdillon, 1955: 
589–590, pl. I fig. 1; Stock, 1957: 85; Stock, 1958a: 4; Bacescu, 
1959: 117; Stock, 1962: 218; Castellanos, 1965: 16; Fry, 1965: 
220; Hagerman, 1966: 24; Stock, 1966a: 52; Nogueira, 1967: 
318, pl. V; Lotz, 1968: 171–175; Fine, 1970: 117 [tab.]; Child 
e Hedgeth, 1971: 612; King e Crapp, 1971: 473–373, fig. 6; 
King, 1972: 622; Arnaud, 1973b: 151–152; Jarvis e King, 1973: 
fig. 1d; Kraeuter, 1973: 495; Krapp, 1973b: 72; McCloskey, 
1973: 8 [chave]; Child, 1974: 500; Stock, 1974a: 1072–1075, 
fig. 53; Wyer e King, 1974: 179, fig. 1b; Arnaud, 1976: 69; 
Krapp e Kaeuter, 1976: 338–340, fig. 2; Wolf, 1976: 475, fig. 
3b; Gayman, 1978: 63 [tab.]; Jarvis e King, 1978: 107; Rid-
ley, 1978: 905; Stock, 1978a: 216; Stock, 1979b: 158; Peattie 
e Hoare, 1981: 624 [tab.]; Roberts, 1981: 191; Child, 1982b: 
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21; Sorbe, 1982: 15 [tab.]; Bamber e Spencer, 1984: 620; Hart-
ley, 1984: 191; Minaard e Zamponi, 1984: 269–270, fig. 8a–b; 
Stoner e Greening, 1984: 187 [tab.]; Bremec et al. 1986: 37, 
fig. 9; Chimenz Gusso e Cottareli, 1986: 138–142; Hartley 
e Bishop, 1986: 243; Hunter e Rendall, 1986: 274; Thrush, 
1986: 177 [tab.]; King, 1986: 496; King e Case, 1986: 524, fig. 
10; Stock 1986: 439; Allen e Moore, 1987: 125; Arnaud, 1987: 
45–46; Arnaud e Bamber, 1987: 28; Bitar, 1987: 163; Munilla 
León, 1987: 370; Stock, 1987: 514; Ardizzone et al. 1989: 598 
[tab.]; Schüller, 1989: 290; Schultze et al. 1990: 43 [tab.]; Mu-
nilla León, 1991a: 451 [tab.]; Thouzeau, 1991: 163 [tab.];  Tur-
paeva, 1991a: 153; Child, 1992a: 53–55, fig. 24; Stock, 1992a: 
131–132 (off RS, SC, off PR, SP, RJ, ES); Bamber e Thurston, 
1993: 850; Chimenz Gusso et al. 1993: 340; Harms, 1993: 24; 
Müller, 1993: 239; Munilla León, 1993: 545 [tab.]; Bamber e 
Thurton, 1995: 137; Heß et al. 1996: 25–35; Melzer et al. 1996: 
167–171, figs. 1–2; Bamber et al. 1997: 139; Dauvin e Vallet, 
1997, 264; Munilla León, 1997: 67 [tab.]; Child, 1998a: 602; 
Excoffon et al. 1999: 183 [tab.]; Munilla León e Nieto, 1999: 
157 [tab.], 158; San Vicente e Sorbe, 1999: 379 [tab.]; Borja et 
al. 2000: 1110 [tab.]; Munilla León e Galparsoro, 2000: 323 
[tab.]; Martínez e Adarraga, 2001: 45 [tab.]; Genzano, 2002: 
84; Bain, 2003a: 196 [tab.]; Chimenz Gusso e Lattanzi, 2003: 
254 [tab.]; Heß  e Melzer, 2003: 135–138; Martínez e Adarra-
ga, 2003: 366 [tab.]; Bamber, 2004b: 129; Child, 2004: 158–
159; Ros-Santella, 2004: 7, fig. 6; Munilla León e San Vicente, 
2005: 85 [tab.]; Dubois et al. 2006: 645 [tab.]; O’Reilly et al. 
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2006: 201; Raiskiy e Turpaeva, 2006: 58; Antoniadou e Chin-
tirogloou, 2007: 641 [tab.]; Arango e Krapp, 2007: 19; Arango e 
Wheeler, 2007: 261 [tab.]; Borthagaray e Carranza, 2007: 247; 
Carranza et al. 2007: 374; Martínez et al. 2007: 107 [tab.]; Pagès 
et al. 2007: 88 [tab.]; Moreira e Troncoso, 2007: 119; Blight e 
Thompson, 2008: 475 [tab.]; Krapp et al. 2008: 57; Veena et 
al. 2008: 21; Albano e Obenat, 2009: 1105 [tab.]; Bamber e 
Costa, 2009: 168, fig. 2g; Cacabelos et al. 2009: 113; Müller e 
Krapp, 2009: 110–112, 58; Munilla León e Soler-Membrives 
2009: 105 [tab.]; Beermann et al. 2010: 25 [tab.]; Dauvin et 
al. 2010: 47 [tab.]; Veena et al. 2010: 42 [tab.]; Brenneis et al. 
2011: 348; Smith e Nunny, 2012: 49 [tab.]; Azeda et al. 2013: 
8 [tab.]; Bettin e Haddad, 2013: 322; Cihangir et al. 2013: 684; 
Esquete et al. 2013: 29; Frutos e Sorbe, 2013: 15 [tab.]; Queiroz 
et al. 2013: 3976 [tab.]; Bakir et al. 2014: 767 [tab.]; Brenneis 
e Scholtz, 2014: 18; Huffard et al. 2014: 2746 [tab.]; Lehmann 
et al. 2014: 167, figs. 47 e 48; Koçak, 2014: 378; Turpaeva e 
Raiskiy, 2014: 243–244; Gutow et al. 2015: 165 [tab.]; Koçak, 
2015: 192–193; Lucena et al. 2015: 429; Ringvold et al. 2015: 
99 [tab.]; Esquete et al. 2016: 3 [tab.]; Koçak, 2016: 3; 

Anaphia petiolata – Norman, 1908: 202; Lebour, 1916: 51–56, figs. 
1–3; Okuda, 1940: 73.

Anoplodactylus hedgpethi Bacescu, 1959.
Anoplodactylus guyanensis Child, 1977b: 591–593, fig. 3; Stock 1986: 

404 [tab.]; Turpaeva, 1991a: 153; Müller, 1993: 239.
Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Estreito Oresund, Dinamarca.
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Distribuição: Terra do Fogo (Canal do Beagle), Argentina; Uru-
guai; Brasil (ao largo do RS, SC, ao largo do PR, SP, RJ, ES); Guiana 
Francesa; Suriname; Guiana; Bonaire; Venezuela; Curaçao; Colôm-
bia, Panamá e México (Atlântico); Bahamas; Bermudas; EUA (Flóri-
da, Alabama, Texas, Geórgia, Carolina do Norte); Mar de Sargassum; 
Cabo Verde; Açores; Marrocos; Mediterrâneo; Espanha e França 
(Atlântico e Mediterrâneo); Itália; Grécia; Israel; Turquia; Mar Ne-
gro; Irlanda; Reino Unido; Belgica; Holanda; Alemanha; Dinamar-
ca; Noruega; Ilhas Faroé; Rússia; Chile.
Profundidade: Até 4.825 m.
Notas ecológicas: Associada a hidrozoários (Bimeria vestita Wright, 
1859, Bougainvillia muscus, Coryne eximia Allman, 1859, Ectopleura 
crocea e Obelia longissima); larva endoparasita de hidroides; em rochas 
de praia; em fundos calcáreos.

Anoplodactylus spurius Stock, 1992
Anoplodactylus spurius Stock, 1992a: 132–134, figs. 65–75 (off RJ, ES); 

Müller, 1993: 244; Lucena et al. 2015: 429. 
Holótipo: ZMA.PYC.P.1105.
Localidade tipo: off Rio de Janeiro (23°59’S 43°01’W).
Distribuição: Brasil (ao largo do RJ, ES).
Profundidade: 1 até 220 m.

Anoplodactylus stictus Marcus, 1940
Anoplodactylus stictus Marcus, 1940c: 65–68, pl. VI fig. 7e–f, pl. VII 

fig. 7a–d (SP); Sawaya, 1945: 231–234, figs. 1–2; Sawaya, 1949: 
67, Stock, 1957: 84; Castellanos 1965: 16–17; Stock, 1966b: 
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405; Stock, 1979b: 158; Bremec et al. 1986: 36–37, figs. 7–8; 
Stock, 1992a: 134, fig. 62 (off SC, off PR, SP, RJ, ES); Müller, 
1993: 245; Varoli, 1994: 625 (SP); Scelzo et al. 1996: 94; Varoli, 
1996: 42 (SP); Széchy e Paula, 2000: 130 (RJ); Genzano, 2002: 
89 [tab.]; Bain, 2003a: 197 [tab.]; Müller e Krapp, 2009: 92; 
Krapp e Viquez, 2011: 205; Bettim e Haddad, 2013: 320, fig. 2 
(PR); Lucena et al. 2015: 429. 

Holótipo: Não designado.
Localidade tipo: Baía de Santos, São Paulo.
Distribuição: Argentina; Brasil (ao largo de SC, PR, SP, RJ, ES).
Profundidade: 0 até 250 m.
Notas ecológicas: Encontrada em algas pardas (Sargassum sp.); em 
hidrozoários (Ectopleura crocea, Hydractinia carica Bergh, 1887); larva 
parasitando o hidrozoário Podocoryna sp..

Anoplodactylus typhlops Sars, 1888
Anoplodactylus typhlops Sars, 1888: 341–342, pl. 2 fig. 3a–c; Sars, 

1891: 29–31 pl. II fig. 3a–e; Hoek, 1898: 294; Möbius, 1902: 
53; Carpenter, 1905: 1755, pl. III figs. 12–19; Loman, 1908: 
64; Ohshima, 1933: 212; Stephensen, 1933: 44–45, fig. 12; 
Stephensen, 1935: 29–30; Williams, 1941: 35; Lebour, 1945: 
155; Hedgpeth, 1948: 228–229, fig. 29a–c; Sawaya, 1949: 68 
[chave]; Stock, 1955: 235–236, fig. 12a; Turpaeva, 1973: 181–
183, pl. I figs. 1–8; Turpaeva, 1974: 288; Stock, 1979b: 158; 
Child, 1982b: 21 (off PE); Arnaud e Bamber, 1987: 48 [tab.], 
75; Stock, 1987: 514–515; Arnaud e Child, 1988: 130–131; 
Stock, 1991: 207, fig. 55; Child, 1992b: 38; Bamber e Thur-
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ston, 1993: 849; Müller, 1993: 248; Munilla León, 1993: 551 
[tab.]; Turpaeva, 1994: 134; Bamber e Thurston, 1995: 137; 
Bamber, 2004c: 82; Turpaeva, 2005: 541; Raiskiy e Turpaeva, 
2006: 58; Bamber, 2009: [list]; Munilla León e Soler-Mem-
brives, 2009: 105 [tab.]; Krapp e Viquez, 2011: 206 [tab.]; Lu-
cena et al. 2015: 429. 

Anaphia typhlops – Norman, 1908: 203.
Anoplodactylus neglectus Hoek, 1898: 293–295, figs. 7–10; Hodgson, 

1908: 162 [tab.]; Loman, 1908: 64; Williams, 1941: 35; Sawaya, 
1949: 68 [chave]; Müller, 1993: 237. 

Anoplodactylus neglectus – Fage, 1956: 168.
Anoplodactylus pelagicus Flynn, 1928: 25–27, fig. 14a–b; Ohshima, 

1933: 212; Williams, 1941: 35; Sawaya, 1949: 68 [chave]; Bar-
nard, 1954: 128, fig. 19a–g; Stock, 1979b: 158; Müller, 1993: 
239. 

Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Magero, Noruega.
Distribuição: Brasil (ao largo de PE); Bermudas; Costa Oeste da 
África; África do Sul; Talude de Cabo Verde; Espanha; Irlanda; 
Noruega; Ilhas Príncipe Eduardo e Crozet; Mar da Tasmania; Costa 
Rica (Cordilheira Cocos); Bacia oceânica do Pacífico Norte; Golfo 
do Alasca.
Profundidade: 900 até 3.620 m. 
Notas ecológicas: Em amostras dominadas por esponjas da classe 
hexactinellida (Pheronema carpenteri (Thomson, 1869)).
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Superfamília Pycnogonoidea Pocock, 1904

Família Pycnogonidae Wilson, 1878

Gênero Pentapycnon Bouvier, 1910

Pentapycnon geayi Bouvier, 1911
Pentapycnon geayi Bouvier, 1911a: 491–494; Bouvier, 1911b: 1140; 

Bouvier, 1911c: 353; Bouvier, 1913: 161-166, figs. 105-109; 
Marcus, 1940c: 118; Hedgpeth, 1947: 13: fig. 5d; Hedgpeth, 
1948: 281, fig. 53; Boudrillon, 1955: 584; Hedgpeth e Fry, 
1964: 11 [tab.]; Stock, 1974a: 1088, fig. 58c (RN, PA, off AP); 
Stock, 1986: 405 [tab.]; Arnaud e Bamber, 1987: 6 [tab.]; Child, 
1992a: 7 [tab.]; Stock, 1992a: 139 (ES); Müller, 1993: 281; Mu-
nilla León, 1993: 545 [tab.], 552; Myiazaki e Makioka, 1994: 
21; Chilld 1995d: 116; Krapp e Viquez, 2011: 205; Rabay et al. 
2017: 1–3, figs. 1–4 (CE).

Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Cayena, Guiana Francesa.
Distribuição: Brasil (ES, RN, PA, ao largo do AP); Guiana France-
sa; Suriname; Porto Rico; Costa Rica (Atlântico); Espanha (Atlân-
tico). 
Profundidade: 0 até 70 m.
Notas ecológicas: Encontrada entre hidrozoários, algas, rochas e 
areia.
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Gênero Pycnogonum Bruennich, 1764

Pycnogonum cessaci Bouvier, 1911
Pycnogonum cessaci Bouvier, 1911a: 493; Fage, 1952: 531-533, fig. 

1; Stock, 1954b: 129; Bourdillon, 1955: 586; du Bois-Rey-
mond Marcus e Marcus, 1962: 5; Stock, 1966b: 400 [chave]; 
McCloskey, 1967: 131–133, figs. 25–27; Birkeland et al. 
1976: 158; Child, 1979: 72; Kim e Stock, 1984: 687; Stock, 
1986: 405 [tab.]; Child, 1992a: 7 [tab.]; Müller, 1993: 284; 
Bamber, 1997: 151, 152 [chave]; Child, 1998a: 600–601; 
Vilpoux e Waloszek, 2003: 368; Müller e Krapp, 2009: 122–
124, fig. 64. 

Pycnogonum pamphorum Marcus, 1940c: 115–117, fig. 16a–d 
(SP); Sawaya, 1941: 278–282; Mello-Leitão, 1945: 3; du 
Bois-Reymond Marcus e Marcus, 1962: 5; Varoli, 1996: 
42 [tab.] (SP); Bain, 2003a: 214 [tab.]; Borthagaray e Car-
ranza, 2007: 246 [tab.], 247; Carranza et al. 2007: 374, fig. 
2b. 

Pycnogonum leticiae Mello-Leitão, 1945: 1–4, figs. 1–5 (RJ); Sawaya, 
1947: 83; Stock, 1992a: 137. 

Pycnogonum (Retroviger) cessaci – Stock 1974a: 1085, fig. 58d; Stock 
1990: 231–232; Stock, 1992a: 136 (SP).

Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Cabo Verde. 
Distribuição: Uruguai; Brasil (SP, RJ); Venezuela; Colômbia (At-
lântico); EUA (Florida, Carolina do Norte); Ilhas Cabo Verde; Pan-
amá (Atlântico e Pacífico).
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Profundidade: 0,5 até 75,6 m.
Notas ecológicas: Em alga parda (Sargassum cymosum); em fundos 
arenosos e rochosos; em alga vermelha (Digenia simplex); em rochas 
cobertas por hidrozoários (Thyroscyphuss sp.); em ervas marinhas 
(Thalassia); em hidrozoários e briozoários; em aglomerados do bivalve 
Mytilus sp.

Pycnogonum elephas Stock, 1966
Pycnogonum elephas Stock, 1966b: 397–400, fig. 5 (RJ); Arnaud 

e Bamber, 1987: 11; Stock, 1992a: 136; Müller, 1993:  285; 
Staples, 2002: 549; Carranza et al. 2007: 373; Takahashi et al. 
2007: 77. 

Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Entre Rio de la Plata e Rio de Janeiro.
Distribuição: Argentina (Rio de la Plata); Brasil (RJ).
Profundidade: 30 até 740 m.

Pycnogonum gibberum Marcus e Marcus, 1962
Pycnogonum gibberum du Bois-Reymond Marcus e Marcus, 1962: 

3–5, figs. 1–5 (SP); Müller, 1993: 286; Bamber, 2008b: 
818.

Pycnogonum (Retroviger) gibberum – Stock, 1992a: 136 (SP, RJ, ES).
Holótipo: Desconhecido (designado como “1089 ARACH-
NOIDEA” mas sem qualquer informação adicional).
Localidade tipo: Lage de Santos, São Paulo.
Distribuição: Brasil (SP, RJ, ES).
Profundidade: 28 até 56 m.
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Pycnogonum ornans Stock, 1992
Pycnogonum (Retroviger) ornans Stock, 1992a: 136–137, figs. 76–80 

(SP, off ES).
Pycnogonum ornans – Müller, 1993: 290; Bamber, 2008b: 818. 
Holótipo: ZMA.PYC.P.1432.
Localidade tipo: Espírito Santo (19°05.5’S 39°14.3’W).
Distribuição: Brasil (SP, ao largo do ES).
Profundidade: 38 até 47 m.

Superfamília Rhynchothoracoidea Fry, 1978

Família Rhynchothoracidae Thompson, 1909

Gênero Rhynchothorax Costa, 1861

Rhynchothorax mediterraneus Costa, 1861 
Rhynchothorax mediterraneus Costa, 1861: 8–9, pl. I figs. 1–2; Dohrn, 

1881: 211–215, pl. XVII figs. 1–9; Mayer, 1881: 17; Weissen-
born, 1886: 78; Sars, 1891: 4; Thompson, 1901: 55; Stebbing, 
1902: 16; Loman, 1904: 263; Loman, 1908: 13; Norman, 1908: 
226; Thompson, 1909: 535, fig. 284; Calman, 1915: 67; Bou-
vier, 1923: 59, fig. 58; Hedgpeth, 1951: 114; Fry, 1965: 222; 
Fage e Stock, 1966: 325; Stock, 1966c: 415; Zago, 1970: 1–5, 
figs. 1–7 (SP); Child e Hedgpth, 1971: 628; Arnaud, 1972: 408 
[chave], 409; Krapp, 1973a: 121; Arnaud, 1974: 172; Stock, 
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1974b: 15, fig. 3; Arnaud, 1976: 70; Clark, 1976: 293, 295 
[chave]; Arnaud, 1987: 47–48; Arnaud e Bamber, 1987: 69; 
Stock, 1987: 507; Child, 1988b: 56; Arnaud e Krapp, 1990: 4; 
Stock, 1992a: 135–136 (RJ, ES); Chimenz Gusso et al. 1993: 
340 [tab.], 343; Müller, 1993: 298; Stock, 1994: 41; Miyazaki 
e Stock, 1995: 325-327, fig. 1; Child, 1996a: 530; Miyazaki, 
1996b: 1, figs. 1–4; Munilla León, 1997: 66; Chimenz Gus-
so, 2000: 559; Munilla León e Galparsoro, 2000: 326 [tab.]; 
Miyazaki, 2002: 1037, fig. 1h; Chimenz Gusso e Lattanzi, 
2003: 254 [tab.]; Miyazaki, 2004: 107; Dunlop et al. 2007: 
65; Nakamura et al. 2007: 216; Krapp et al. 2008: 57; Arabi et 
al. 2010: 444; Bartolino e Chimenz Gusso, 2010: 396 [tab.]; 
Soler-Membrives e Munilla León, 2015: 10 [tab.], 11; Koçak, 
2016: 3.

Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: off Argélia (37°15’00.0”N 2°13’12.0”E).
Distribuição: Brasil (SP, RJ, ES); Belize; Estreito de Gibraltar; 
Mediterrâneo; Moçambique; Seychelles; Madagascar; Mar de Ross; 
Indonésia; Papua-Nova Guiné; Japão.
Profundidade: Até 1.100 m.
Notas ecológicas: Encontrada em fundos com detritus. 

Rhynchothorax sp.
Rhynchothorax mediterraneus - Zilberberg, 1963: 21–25, figs. 1–4 (Ilha 

de Trindade, 50–70 m) (non Costa, 1861).
Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: -
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Profundidade: 50 até 70 m.
Comentários: Parte do material analizado por Zilberberg (1963) 
foi reanalizado por Child (1998) que concluiu que alguns espécimes 
identificados como R. mediterraneus pertencem a R. monnioti (Stock, 
1992: 135). Contudo o registro de Child é duvidoso (Bamber e Cos-
ta, 2009) e não é incluido aqui. Nós não obtivemos acesso ao materi-
al analizado pela Zilberberg (1963), não podendo assim confirmer a 
sua identificação, portanto, preferimos manter esta espécie como não 
nominada. 

Subordem Stiripasterida Fry, 1978 

Família Austrodecidae Stock, 1954

Gênero Pantopipetta Stock, 1963

Pantopipetta longituberculata (Turpaeva, 1955)
Pipetta longituberculata Turpaeva, 1955: 324–326, fig. 2; Fage, 1956: 

167.
Pantopipetta brevicauda Stock, 1963: 336–338, figs. 9–10a; Hedgpeth e 

Mccain, 1971: 219; Stock, 1974a: 993; Stock, 1986: 405 [tab.].
Pantopipetta brevicaudata Stock, 1978a: 205–206. 
Pantopipetta longituberculata – Stock, 1963: 336 [chave]; Hedgpeth e 

Mccain, 1971: 219, fig. 1e, 223–225, figs. 2–3; Turpaeva, 1971: 
290; Turpaeva, 1974: 292; Turpaeva, 1975: 242; Child, 1982b: 
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49 (off PE); Arnaud e Bamber, 1987: 75; Turpaeva, 1990: 124; 
Bamber e Thurston, 1993: 859; Müller, 1993: 99; Turpaeva, 
1994: 135, fig. 1–4; Bamber e Thurston, 1995: 142; Child, 
1995c: 83 [Chave], 88–89, fig. 17; Child, 1997: 129; Turpaeva, 
1997: 1140; Raiskiy e Turaeva, 2006: 58; Nakamura et al. 2007: 
215 [tab.], 216; Munilla León e Soler-Membrives, 2009: 102 
[tab.]; Turpaeva e Raiskiy, 2014: 244. 

Holótipo: Desconhecido.
Localidade tipo: Fossa das Curilas-Kamchatka. 
Distribuição: Mar de Scotia; Ilha Rei George; Ilhas South Shet-
land; Argentina; Passagem Drake; Brasil (off PE); Suriname; Guiana; 
Bacias oceânicas da América do Norte e do Sul; África do Sul; Cabo 
Verde; Baía de Biscay; Fossa das Curilas-Kamchatka; Mar de Beh-
ring; Fossa do Atacama.
Profundidade: 531 a 6.710 m.
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Glossário 

Abdômen: Parte posterior do corpo, ápode. Na região distal encontra-
se o ânus. 

Artículo: Subdivisão dos apêndices de Arthropoda. 

Coxas: Três primeiros artículos das pernas ambulatórias de Pycnogonida. 
São nomeadas de 1 a 3, sendo a 1 mais proximal e a 3 mais distal

Escapo: Articulo basal do quelíforo, composto por 1 a 2 artículos. 

Espinho: Projeção pontiaguda da cutícula.

Dedos: Terminação dos quelíforos, que se articulam com a palma. 
Podem estar completamente ausentes ou reduzidos. Podem ser fixos 
a palma (dedo fixo), ou serem articulados (dedo móvel)

Dentes: Projeções da cutícula na margem interna dos dedos.

Escapo: Região basal do queliforo. Pode ser composto por um ou 
dois artículos.

Esporão: Projeção ventral da coxa 2, onde se localiza o poro genital. 
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Fêmur: Quarto artículo das pernas. Pode possui a glândula argamassadora 
nos machos.

Glândula argamassadora: Situadas no fêmur dos machos adultos. 
Produzem uma secreção que serve para aderir os ovos nos ovígeros. 

Garras auxiliares: Par de garras que se encontram lateralmente a garra 
principal

Garra principal: Garra que se articulana região distal do própodo.

Garra terminal: Garra que se articula na região distal do ultimo 
artículo dos ovígeros.

“Heel”: Região ventral elevada na base do própodo, normalmente 
possuindo espinhos apicais. 

Ovígero: Primeiro par de pernas modificados, tendo a função de carregar os 
ovos. Se inserem na base anterior do primeiro segmento do tronco. Pode possuir 
de um a 10 artículos e uma garra terminal, ou estar completamente ausente.  

Palma: Ultimo artículo dos quuelíforos, que se articula proximalmente 
com o escado. Pode possuir dedos na parte distal.

Palpo: Segundo par de apêndices cefálicos. Se inserem no primeiro 
segmento do tronco, pode ser composto de até 10 artículos, ou estar 
completamente ausente. 
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Poro genital: Orifício que se abre na região ventral da coxa 2, 
normalmente no ápice do esporão, por onde saem os óvulos e 
espermatozoides. 

Probóscide: Projeção anterior da faringe, rígida, a qual na extremidade 
anterior se abre a boca. Se insere e articula na extremidade anterior do 
primeiro segmento do tronco. 

Processo lateral: Projeção lateral dos segmentos do tronco, onde se 
articulam as pernas.

Própodo: Último artículo das pernas. 

Quela: Último artículo do quelíforo. Pode possuir um a dois dedos. 

Queliforo: Primeiro artículo cefálico. Pode estar ausente. Formado 
pelo escapo, quela e dedos. 

Segmentos: Metâmeros do tronco.

Seta: Estrutura semelhante a um pelo, sendo mais curta e mais rígida. 

Setoso: Que possui muitas setas. 

Sola: Região ventral do própodo, localizada entre o heel e a garra 
principal. 
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“Strigilis”: Forte curvatura formada pelos últimos quatro artículos 
do ovígero. Pode estar completamente ausente mesmo em espécies 
que possuem 10 artículos no ovígero.

Tarso: Artículo da perna que precede o própodo. 

Tíbias: Quinto e sexto artículos das pernas.

Tubérculo ocular: Elevação do tronco onde se encontram os olhos. 
Pode ser bastante alongado ou muito reduzido, e se localizar desde 
acima da inserção dos quelíforos até próximo a margem posterior do 
primeiro segmento do tronco. 
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Siglas e abreviações

AL Alagoas
AP Amapá
BA Bahia
CE Ceará
DZFF–USP Departamento de Zoologia da Faculdade de Filosofia 
da Universidade de São Paulo, São Paulo, Brazil.
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SH–IOC Seção de Hirdrobiologia do Instituto Oswaldo Cruz Rio 
de Janeiro, Brazil.
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As aranhas-do mar (Filo Pycnogonida) são um 
grupo fascinante de artrópodos, que ainda guar-
dam semelhanças com alguns dos seus parentes 
distantes, as aranhas verdadeiras.

Não obstante seu aspecto exótico e sua biologia 
incomum (são os machos que carregam os ovos 
fecundados e que cuidam da prole, por exemplo), 
hoje há um número muito reduzido de especialis-
tas dedicados a este grupo no mundo. A reduzida 
diversidade dos Pycnogonida no mundo (pouco 
mais de mil espécies), e a ausência de interesse 
econômico conhecido do táxon, aliada à crise 
verificada na taxonomia tradicional em prol de 
abordagens ditas mais modernas, como o enfoque 
ecológico ou molecular, talvez expliquem esta si-
tuação.

Este pequeno volume apresenta uma listagem 
completa dos Pycnogonida conhecidos para a 
costa brasileira, incluindo sinonímias e toda as 
referência pertinentes. Dado que o grupo não foi 
mais revisado no país desde a primeira metade 
de século XX, o interesse científico nesta pro-
posta é relevante e atual. Além disto, uma parte 
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do Estado da Paraíba, domicílio dos dois autores 
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à megafauna foram catalogados no nosso estado, 
este primeiro inventário atualizado da fauna de 
pycnogonídeos brasileiros também se reveste de 
importância regional.

Esperamos que a nossa iniciativa sirva como um 
marco inicial para estudos mais aprofundados em 
um grupo cativante, mas negligenciado. Sugeri-
mos que ela sirva de ponto de partida para o escla-
recimento das relações filogenéticas tanto no in-
terior do grupo como com os demais artrópodos.
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